
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
A Promon em 2015
O Brasil emergiu de 2014 sob nuvens cinzentas que não se dissiparam em 2015. Ao contrário. O que se viu
ao longo do ano foi a continuidade do cenário conturbado do período anterior, agravado por uma perversa
combinação de fatores internos e externos que vêm paralisando os mais variados setores da economia. O PIB
negativo de 3,8% em 2015 e as projeções igualmente negativas para 2016 sintetizam a gravidade do
contexto brasileiro. Internamente, a crise política se somou à econômica. De positivo nesse cenário, apenas
a expressão de solidez e independência das instituições brasileiras, cumprindo à risca os requisitos de um
regime democrático, o que favorece a confiança na capacidade do país de superar os atuais desafios. Do
ambiente externo também não sopram ventos favoráveis. A desaceleração da economia chinesa e a lenta
retomada dos mercados desenvolvidos seguem reduzindo o preço das commodities, entre elas itens
relevantes das exportações brasileiras. Importante citar ainda a queda do preço do barril de petróleo,
impactando a cadeia da indústria do setor em todo o mundo e, aqui, somando-se ao contexto específico
vivido pela Petrobras. O resultado dessa somatória de fatores foi - e continua sendo em 2016 - uma paralisia
dos investimentos públicos e privados. Mais uma vez, frustraram-se as expectativas dos tão necessários
empreendimentos em infraestrutura, com adiamento ou suspensão de projetos importantes para o país.
Esse ambiente adverso tem afetado os negócios da Promon, particularmente os da Promon Engenharia.
A PromonLogicalis Latin America, que atua em tecnologia da informação e comunicação, apresentou bom
desempenho, com crescimento de 8% em relação ao ano anterior. O bom resultado teve a contribuição dos
demais países da América Latina em que a empresa está presente, embora vários deles sintam também os
reflexos da crise das commodities. No cômputo geral, a receita consolidada apresentou queda em relação a
2014, sendo que alguns negócios do Grupo não alcançaram resultados positivos. Além do cenário
desfavorável do mercado, os resultados operacionais foram afetados por despesas não recorrentes,
relacionadas a ajustes na estrutura organizacional como parte do esforço para redução de custos e melhoria
da produtividade e da competitividade. Ainda assim, a Promon S.A. encerrou o exercício com lucro de R$ 45
milhões e patrimônio líquido de R$ 318 milhões, mantendo um patamar confortável de liquidez e
endividamento. Um evento importante de 2015 foi a decisão do Grupo de vender os 40% de sua
participação no P2 - joint venture entre Promon S.A. e Pátria Investimentos voltada à gestão de investimentos
em private equity no setor de infraestrutura -, a fim de se concentrar em suas atividades core no universo da
engenharia e da infraestrutura. História de extraordinário sucesso construída a partir da associação das
competências de finanças do Pátria e de engenharia da Promon, o P2 é mais uma expressão do espírito
empreendedor da organização e de sua capacidade de alavancar seu capital intelectual para desenvolver

negócios inovadores, capazes de aportar bons retornos financeiros. Além destes, a Promon colheu com essa
experiência frutos de valor intangível, com a incorporação de novos conhecimentos e a exposição de seus
profissionais a outros segmentos e modalidades de negócio. Com a saída do P2, o Grupo passa a ter a
possibilidade de desenvolver empreendimentos diretamente, inclusive atuando com outros investidores ou
parceiros de capital. O relacionamento com o Pátria se mantém, agora via prestação de serviços, sem
vínculos de exclusividade. Além da perspectiva de resultados financeiros, 2015 foi para a Promon um ano de
transformações em múltiplos campos - da estrutura e processos organizacionais às ofertas e posicionamento
nos diferentes mercados. Joint venture com a inglesa Logicalis, a PromonLogicalis Latin America manteve sua
trajetória de crescimento alavancando negócios em vários segmentos, inclusive naqueles que tinham menor
participação na receita anteriormente. O destaque do ano foi o mercado corporativo, particularmente os
setores de finanças e varejo. E, mesmo com a perspectiva de um cenário macroeconômico turbulento no
curto prazo, a empresa antevê horizontes positivos no contexto dos novos paradigmas tecnológicos -
computação em nuvem, mobilidade, analytics e a chamada Internet das Coisas. São elementos que têm
inspirado soluções inovadoras com as quais a PromonLogicalis vem expandindo e atualizando seu portfólio
de ofertas. A Promon Engenharia, por sua vez, vem acelerando sua estratégia de diversificar clientes,
mercados e ofertas, enfatizando mais a prestação de serviços profissionais, embora sem abrir mão dos EPCs
(Engineering, Procurement e Construction), de maneira seletiva. Além de atingir um maior equilíbrio em
termos de segmentos de mercado, a carteira incorporou mais de 30 contratos com 25 novos clientes
aproximadamente. O portfólio ganhou novas ofertas, como os serviços de SMS (Saúde, Meio Ambiente e
Segurança) e gestão operacional (Opex), alguns desenvolvidos em parceria com a Promon Intelligens.
A oferta de serviços para todas as etapas de desenvolvimento de empreendimentos e sua gestão, através da
integração entre Promon Engenharia, Promon Intelligens e Promon Meio Ambiente também tem sido muito
bem recebida pelo mercado. Com seus serviços de consultoria estratégica, incluindo due diligence, para
apoiar clientes em suas decisões de investimento e seus planos de negócios, a Promon Intelligens conquistou
uma série de contratos com organizações nacionais e estrangeiras. Além das receitas, esses contratos geram
outro produto valioso: relacionamentos que podem se desdobrar em futuras oportunidades nas etapas
subsequentes do desenvolvimento das estratégias de negócios desses clientes. Para a Promon Meio
Ambiente, 2015 foi um ano de revisão de sua estratégia, que resultou em mudanças da estrutura e inovação
nos processos de comercialização e execução, com ganhos de agilidade e efetividade. Os resultados da nova
abordagem já começaram a surgir, com crescimento da receita e das margens. A atuação em parceria com
as demais empresas do Grupo, especialmente a Promon Engenharia, levou a um recorde de vendas em

conjunto em 2015. Todos esses movimentos transformadores que renovam e injetam vitalidade nos negócios
da Promon vêm acompanhados de algo que não muda: o compromisso com a excelência dos serviços
prestados, que se traduz em patamares de satisfação dos clientes superiores a 80% nas várias empresas do
Grupo. Igualmente relevante é o desempenho em Segurança, Saúde e Meio Ambiente, que se mantém em
padrões de benchmark. Em 2015 tiveram continuidade ações relacionadas ao sistema de Compliance e de
gestão de riscos, com uma série de iniciativas de treinamento e aperfeiçoamento dos mecanismos e
estruturas de acompanhamento e tratamento das questões a eles associadas. Ano após ano, a Promon
também tem reafirmado a qualidade do ambiente organizacional e das práticas de gestão de pessoas.
A Promon Engenharia, além de se manter como uma das Melhores Empresas para Você Trabalhar desde a
primeira edição do guia Você S/A, em 2015 foi destaque na categoria Carreira. Também marcou presença
entre as Melhores para Iniciar a Carreira, tendo sido eleita a melhor para estagiar. A PromonLogicalis, por sua
vez, segue entre as melhores empresas para se trabalhar nos rankings elaborados pelo instituto Great Place
to Work Brasil em parceria com a IT Mídia e com a revista Época. E que perspectivas a Promon enxerga para
o futuro? O cenário político e econômico, que não permite apostar em recuperação no curto prazo,
recomenda uma abordagem cautelosa na condução dos negócios, com aprofundamento dos ajustes
relacionados à redução de custos, melhoria da eficiência dos processos e aumento da produtividade e
competitividade. Mas essa visão conservadora no curto prazo convive com um olhar otimista quando a
Promon observa horizontes mais amplos. Crises, é verdade, impactam os negócios. Mas também geram
oportunidades. E esta não deverá ser exceção. O ambiente de infraestrutura passa por uma reestruturação,
e a Promon está bem posicionada para ocupar novos espaços de atuação num cenário em que os
investimentos estrangeiros tenderão a ter maior participação e num contexto de exigências mais rigorosas
em termos de qualidade dos projetos e de sua execução dentro dos parâmetros adequados de prazo e
custos. Exigências de performance e competitividade também favorecem a demanda por soluções de
comunicação e conectividade, além das oportunidades que emergem das sucessivas ondas de evolução
tecnológica, que a Promon sempre soube antecipar. Se ninguém ousa prever quando se dissiparão as atuais
turbulências, todos concordam que é preciso acelerar o seu fim para inaugurar um novo tempo de
crescimento e de investimentos compatíveis com as necessidades e potencialidades do país. Com sua
diversificada oferta de soluções em engenharia e tecnologia da informação, suas reconhecidas competências
técnicas e de gestão, sua história de mais de meio século de importantes realizações e uma infindável
capacidade de se reinventar e empreender, a Promon está certa de que saberá aproveitar as oportunidades -
durante a crise e depois dela.

continua

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de Reais)

Nota Controladora Consolidado
Ativo explicativa 2015 2014 2015 2014
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 6 11.735 58.875 80.147 85.821
Títulos e valores mobiliários 8 2.644 – 50.136 32.834
Contas a receber de clientes 9 – – 28.405 51.514
Contas a receber por venda de ações próprias 16 – – 113 2.192
Contas a receber por venda de investimento 5 – – 19.524 –
Estoques 10 – – 228 2.166
Impostos a recuperar 11 41 112 23.927 39.425
Adiantamentos a fornecedores 10 8 1.370 2.663
Outros créditos 1.578 1.287 19.886 20.410
Total do ativo circulante 16.008 60.282 223.736 237.025

Não circulante
Aplicações financeiras 7 16.597 14.162 44.676 35.932
Empréstimos com partes relacionadas 16 53.674 20.688 2.706 9.595
Depósitos judiciais 17.b – – 32.791 25.871
Contas a receber por venda de investimento 5 – – 97.620 –
Ativo fiscal diferido 22 – – 17.513 26.967
Ganhos não realizados com operações de derivativos 27 – – 768 685
Outros investimentos 9 35 863 9.728
Total do realizável a longo prazo 70.280 34.885 196.937 108.777
Investimentos 12 323.292 250.866 112.703 114.877
Imobilizado 13 – – 3.519 5.700
Intangível 13 97 242 14.849 20.735
Total do ativo não circulante 393.670 285.993 328.008 250.089

Total do ativo 409.678 346.275 551.744 487.114

Nota Controladora Consolidado
Passivo explicativa 2015 2014 2015 2014
Circulante

Fornecedores 337 227 16.494 35.353
Empréstimos e financiamentos 15 8.769 – 15.589 5.704
Custos incorridos a faturar – – 4.457 2.038
Salários, férias e encargos sociais a recolher 14 930 946 15.203 30.348
Impostos a recolher 994 2 15.806 2.365
Contas a pagar por compra de ações próprias 16 6.487 7.938 9.097 10.227
Adiantamentos de clientes – – 14.328 15.107
Provisão para reestruturação 17.c 1.045 – 20.689 –
Perdas não realizadas com operações de derivativos 27 – – 363 –
Outras obrigações a pagar 5 97 5.703 14.857
Total do passivo circulante 18.568 9.210 117.729 115.999

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 15 57.763 7.528 64.610 14.658
Empréstimos com partes relacionadas 16 3.801 1.770 4.463 –
Provisão para contingências 17.a 6.229 7.926 40.294 34.508
Contas a pagar por compra de ações próprias 16 5.391 6.879 5.391 6.879
Total do passivo não circulante 73.184 24.103 114.758 56.044

Patrimônio líquido
Capital social 18.a 170.000 170.000 170.000 170.000
Reserva de capital 18.a 13.614 36.300 13.614 36.300
Reservas de lucros 18.b 160.342 146.050 160.342 146.050
Ajustes de avaliação patrimonial 18.c (3.009) (4.090) (3.009) (4.090)
Ações em tesouraria (23.021) (35.298) (23.021) (35.298)
Total do patrimônio líquido dos acionistas

controladores 317.926 312.962 317.926 312.962
Participação dos acionistas não controladores – – 1.330 2.109

Total do patrimônio líquido 317.926 312.962 319.256 315.071
Total do passivo e patrimônio líquido 409.678 346.275 551.744 487.114

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de Reais)
Nota Controladora Consolidado

explicativa 2015 2014 2015 2014
Operação continuada

Receita operacional líquida 19 – – 217.143 348.416
Custo das vendas e dos serviços prestados – – (243.608) (358.775)
Prejuízo bruto – – (26.465) (10.359)
Receitas (despesas) operacionais

Despesas administrativas 26 (7.258) (7.373) (42.685) (40.726)
Desenvolvimento tecnológico (2.117) (2.055) (12.407) (17.897)
Outras receitas (despesas), líquidas 20 4.372 817 (71.348) (37.076)
Participação de administradores e funcionários

no resultado – (527) – (563)
Equivalência patrimonial 12 (109.852) 5.802 23.184 58.526

Prejuízo operacional antes do resultado financeiro
e do imposto de renda e da contribuição social (114.855) (3.336) (129.721) (48.095)

Resultado financeiro
Receitas financeiras 21 9.924 3.521 26.224 22.690
Despesas financeiras 21 (7.244) (2.008) (21.582) (7.023)
Variações cambiais, líquidas 21 (98) (77) 21.953 8.981

2.582 1.436 26.595 24.648
Prejuízo antes do imposto de renda

e da contribuição social (112.273) (1.900) (103.125) (23.447)
Imposto de renda e contribuição social correntes 22.a – 1.862 (12) 2.011
Imposto de renda e contribuição social diferidos 22.a – – (9.454) 20.797

Prejuízo líquido da operação continuada (112.273) (38) (112.591) (639)
Operação descontinuada

Resultado líquido das operações descontinuadas
(líquido de impostos) 5.a 157.627 4.120 157.166 4.120

Lucro líquido do exercício 45.354 4.082 44.575 3.481
Resultado atribuível aos:

Acionistas controladores – – 45.354 4.082
Acionistas não controladores – – (779) (601)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXADEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

(Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionaisFluxo de caixa das atividades operacionaisFluxo de caixa das atividades operacionaisFluxo de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido do exercício Lucro líquido do exercício 45.35445.354 4.082 44.575 3.481
  Despesas (receitas) que não representam movimentação de caixa:  Despesas (receitas) que não representam movimentação de caixa:Despesas (receitas)quenãorDespesas (receitas)quenãor
   Equivalência patrimonial - operação continuadaEquivalência patrimonial - operação continuadaEquivalência patrimonial - operação continuada 109.852109.852 (5.802) (23.184) (58.526)
   Equivalência patrimonial - operação descontinuadaEquivalência patrimonial - operação descontinuadaEquivalência patrimonial - operação descontinuada (161.692)(161.692) (25.227) – (25.227)

Depreciações e amortizações –– 145 3.257 6.687
Baixa de imobilizado e intangível 145145 – 8.051 1.693

   Resultado da alienação e liquidação de investimentosResultado da alienação e liquidação de investimentosResultado da alienação e liquidação de investimentos 1.6741.674 22.563 (170.958) –
   Imposto de renda e contribuição social correntesImposto de renda e contribuição social correnda e contribuição social correntes –– 1.919 12 1.772
   Imposto de renda e contribuição social diferidosImposto de renda e contribuição social diferidosenda e contribuição social diferidos –– – 9.454 (20.797)

Provisão para contingências (1.697)(1.697) (902) 5.786 3.835
   Provisão para reestruturação e outras   Provisão para reestruturação e outrasProvisão para reestruturação e outrasProvisão para reestruturação e outras 1.0451.045 – 20.689 15.661
   Ganhos (perdas) em operações de derivativos   Ganhos (perdas) em operações de derivativosGanhos (perdas) em operações de derivativosGanhos (perdas) em operações de derivativos –– – 280 (1.391)
   Constituição de provisão para perda com liquidação duvidosa   Constituição de provisão para perda com liquidação duvidosaovisão para perda com liquidação duvidosaConstituição de provisão para perda com liquidação duvidosa –– – 13.911 –
   Juros, variações monetárias e variações cambiais, líquidos   Juros, variações monetárias e variações cambiais, líquidosos, variações monetárias e variações cambiais, líquidosos, variações monetárias e variações cambiais, líquidos 8.3178.317 (2.675) 5.591 (10.908)

2.9982.998 (5.897) (82.536) (83.720)
 (Aumento) diminuição dos ativos (Aumento) diminuição dos ativos(Aumento) diminuição dos ativos(Aumento) diminuição dos ativos
  Contas a receber de clientes  Contas a receber de clientes –– – 9.198 49.181
  Estoques  Estoques –– – 1.938 911
  Impostos a recuperar  Impostos a recuperar 71 2.011 15.498 20.540
  Adiantamentos a fornecedores  Adiantamentos a fornecedores (2)(2) (2) 1.293 2.518
  Outros créditos  Outros créditos (291)(291) (1.010) 524 (8.200)
  Depósitos judiciais  Depósitos judiciais –– 279 (1.429) (3.842)
 Aumento (diminuição) dos passivos Aumento (diminuição) dos passivosAumento (diminuição) dos passivosAumento (diminuição) dos passivos
  Fornecedores  Fornecedores 110110 25 (18.859) (11.720)
  Custos incorridos a faturar  Custos incorridos a faturar –– – 2.419 (18.047)
  Salários, férias e encargos sociais a recolher  Salários, férias e encargos sociais a recolherSalários, férias e encargos sociais a recolherSalários, férias e encargos sociais a r (16)(16) (531) (15.145) (5.191)
  Impostos a recolher  Impostos a recolher 992992 (1.317) 13.441 (5.264)
  Adiantamentos de clientes  Adiantamentos de clientesAdiantamentos de clientesAdiantamentos de clientes –– – (779) (1.801)
  Outras obrigações a pagar  Outras obrigações a pagarOutras obrigações a pagarOutras obrigações a pagar (93)(93) 6 (9.155) (1.877)
  Pagamento de participação de administradores e funcionáriosPagamento de participação de administradores e funcionárioses e funcionários –– (757) – (13.902)
 Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividadesoveniente das (utilizado nas) atividades

operacionais 3.7693.769 (7.193) (83.593) (80.416)
  Pagamento de imposto de renda e contribuição socialPagamento de imposto de renda e contribuição socialenda e contribuição social –– (1.919) (12) (1.772)
 Fluxo de caixa líquido proveniente das (utilizado nas)Fluxo de caixa líquido proveniente das (utilizado nas)oveniente das (utilizado nas)

atividades operacionais 3.7693.769 (9.112) (83.605) (82.188)
Fluxo de caixa das atividades de investimentoFluxo de caixa das atividades de investimentoFluxo de caixa das atividades de investimento
 Alienação de controlada, menos caixa e equivalentes Alienação de controlada, menos caixa e equivalentesolada, menos caixa e equivalentes
  de caixa incluídos na alienação  de caixa incluídos na alienaçãode caixa incluídos na alienaçãode caixa incluídos na alienação –– – – (13.021)
 Recebimento pela alienação de investimento Recebimento pela alienação de investimento –– – 78.527 –
 Juros sobre capital e dividendos recebidos Juros sobre capital e dividendos recebidos 3.2623.262 100.742 – 87.276
 Aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários Aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários (2.644)(2.644) – (23.611) 21.909
 Aquisição de investimentos e aumento de participação em Aquisição de investimentos e aumento de participação em
  coligada e controladas  coligada e controladas (24.449)(24.449) (20.000) – –
 Aquisição de imobilizado e intangível Aquisição de imobilizado e intangível –– – (3.240) (4.754)
 Resgate de capital e ações de controlada Resgate de capital e ações de controlada –– 35.681 – –
 Outros investimentos Outros investimentos 3333 (6) 8.865 (3.380)
 Recebimento de empréstimos concedidos a partes relacionadas Recebimento de empréstimos concedidos a partes relacionadas 302302 – 9.634 7.687
 Empréstimos concedidos a partes relacionadas Empréstimos concedidos a partes relacionadas (33.288)(33.288) (20.270) (2.817) –
 Caixa líquido (utilizado nas) proveniente das atividades  Caixa líquido (utilizado nas) proveniente das atividades 
  de investimento  de investimento (56.785)(56.785) 96.147 67.357 95.717
Fluxo de caixa das atividades de financiamentoFluxo de caixa das atividades de financiamento
 Empréstimos obtidos (principal) Empréstimos obtidos (principal) 50.00050.000 7.500 50.000 12.500
 Pagamento de empréstimos captados com parte relacionada Pagamento de empréstimos captados com parte relacionada (1.770)(1.770) (15.140) – –
 Empréstimos captados com partes relacionadas Empréstimos captados com partes relacionadas 3.8003.800 – 4.463 –
 Transações com ações próprias Transações com ações próprias (46.154)(46.154) (13.809) (43.889) (15.838)
 Juros sobre capital e dividendos pagos Juros sobre capital e dividendos pagos –– (9.107) – (9.107)
 Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades  Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades 

de financiamento 5.876 (30.556) 10.574 (12.445)
(Redução) aumento do caixa e equivalentes de caixa (47.140) 56.479 (5.674) 1.084

Demonstração da redução (aumento) do caixa e
equivalentes de caixa
No início do exercício 58.875 2.396 85.821 84.737
No fim do exercício 11.735 58.875 80.147 85.821
(Redução) aumento do caixa e equivalentes de caixa (47.140) 56.479 (5.674) 1.084

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTESDEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DEMONSTRAÇÕES DE RESUL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DEMONSTRAÇÕES DE RESUL

(Em milhares de Reais)
Nota Controladora Consolidado

explicativaexplicativa 2015 2014 2015 2014
o líquido do exercícioLucro líquido do exercício 45.354 4.082 44.575 3.481
os componentes do resultado abrangenteOutros componentes do resultado abrangente

ariação cambial de investimento no exterior Variação cambial de investimento no exterior 12.c 1.081 (5.164) 1.081 (5.164)
otal do resultado abrangente do exercício  Total do resultado abrangente do exercício 46.435 (1.082)(1.082) 45.656 (1.683)(1.683)

Resultado atribuível aos:Resultado atribuível aos:
Acionistas controladores Acionistas controladores – – 46.435 (1.082)
Acionistas não controladores Acionistas não controladores – – (779) (601)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTDEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDOAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDOAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDODEMONSTRAÇÕES DAS MUTDEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDOAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDOAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DEMONSTRAÇÕES DAS MUT
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTDEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDOAÇÕES DO P TRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

AÇÕES DO P TRIMÔNIO LÍQUIDOAÇÕES DO P
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

AÇÕES DO P

(Em milhar(Em milhares de Reais)(Em milhares de Reais)(Em milhares de Reais)
Dividendos e Total dootal dootal do

juros sobre patrimôniopatrimôniopatrimônio Total doTotal doTotal dootal do
Reservas de lucrReservas de lucrosReservas de lucrosReservas de lucr capital Ajustes deAjustes deAjustes de líquido doslíquido doslíquido dos Participação dos patrimôniopatrimôniopatrimônio

Nota Capital Reserva Reserva ReservaReserva Reserva adicionais avaliação Ações em Lucros acionistasacionistasacionistas acionistas não líquidolíquidolíquido
explicativaexplicativa social de capitalde capital legallegal especialespecialespecialespecialespecialespecial de liquidezde liquidezde liquidezde liquidezde liquidezde liquidezde liquidezde liquidezde liquidez propostospropostos patrimonialpatrimonialpatrimonialpatrimonialpatrimonialpatrimonialpatrimonialpatrimonialpatrimonial tesouraria acumulados controladoreses controladores consolidadoconsolidadoconsolidado

Saldos em 01 de janeiro de 2014 170.000 35.970 3.932 – 138.036 2.066 1.074 (6.398) – 344.680 16.036 360.716360.716360.716
Ajuste a valor presente das transações

com ações próprias – 1.088 – – – – – – – 1.0881.088 – 1.0881.0881.0881.088
Transações com ações próprias – (758) – – – – – (28.900) – (29.658)(29.658) – (29.658)(29.658)(29.658)(29.658)
Dividendos pagos em abril/2014 – – – – – (2.066) – – – (2.066)(2.066)(2.066) – (2.066)(2.066)(2.066)(2.066)
Variação cambial de empresas no exterior – – – – – – (5.164) – – (5.164)(5.164)(5.164) – (5.164)(5.164)(5.164)(5.164)
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 4.082 4.0824.0824.082 (601) 3.481
Alienação da controlada Trópico Sistemas

e Telecomunicações S.A. – – – – – – – – – – (13.326) (13.326)(13.326)(13.326)
Destinações:

Constituição de reserva legal – – 204 – – – – – (204)(204)(204) – – –
Realização de reserva de dividendos Realização de reserva de dividendos – – – – (11.715)(11.715)(11.715)(11.715)(11.715)(11.715) – – – 11.71511.71511.715 – – –
Constituição de reserva especial – – – 15.59315.593 –– – – – (15.593) – –– –

Saldos em 31 de dezembro de 2014Saldos em 31 de dezembro de 2014 170.000 36.300 4.136 15.59315.593 126.321126.321 – (4.090) (35.298)(35.298) – 312.962312.962 2.1092.1092.109 315.071
Ajuste a valor presente das transaçõesAjuste a valor presente das transações 

com ações próprias – (295) – –– – – – – – (295) – (295)(295)(295)
Transações com ações próprias 18.a18.a18.a – (3) – – – – – (41.173)(41.173) – (41.176)(41.176) – (41.176)(41.176)(41.176)
Variação cambial de empresas no exteriorVariação cambial de empresas no exterior 12.c – – – – – – 1.081 – – 1.0811.081 – 1.081
Cancelamento de 22.500.000 ações orCancelamento de 22.500.000 ações ordinárias 

conforme AGO de 15/07/2015 18.a – (37.488) – – (15.962) – – 53.450 – –– – –
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 45.354 45.35445.35445.35445.35445.35445.354 (779) 44.575
Destinações:

Constituição de reserva legal 18.b – – 2.268 – – – – – (2.268) – – –
Constituição de reserva especial 18.b – – –– 10.772 – – – – (10.772) – – –
Constituição de reserva de liquidez Constituição de reserva de liquidez 18.b –– – – – 21.718 – – – (21.718) – – –
Constituição de reserva de capital Constituição de reserva de capital 18.a – 17.000 (6.404) – – – – – (10.596) – – –––

Saldos em 31 de dezembro de 2015Saldos em 31 de dezembro de 2015 170.000170.000170.000 15.514 – 26.36526.36526.365 132.077 ––– (3.009)(3.009) (23.021)(23.021)(23.021)(23.021)(23.021)(23.021) – 317.926317.926 1.330 319.256319.256319.256
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeirasAs notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeirasAs notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeirasAs notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRASNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRASAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRASAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRASNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRASNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRASAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRASAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de Reais)(Em milhares de Reais)(Em milhares de Reais)(Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Promon S.A. (“Companhia” ou “ContrA Promon S.A. (“Companhia” ou “Controladora”), com sede em São Paulo - A Promon S.A. (“Companhia” ou “Controladora”), com sede em São Paulo - omon S.A. (“Companhia” ou “Contromon S.A. (“Companhia” ou “Contr
Capital, é a holding operacional do Grupo Pr operacional do Grupo Promon, onde está situada a Coordenação Executiva e Estratégica  operacional do Grupo Promon, onde está situada a Coordenação Executiva e Estratégica operacional do Grupo Promon, onde está situada a Cooroperacional do Grupo Promon, onde está situada a Coor
deste. O conjunto de entidades que compõem odeste. O conjunto de entidades que compõem o  Grupo Promon (“Grupo”), por meio das quais se deste. O conjunto de entidades que compõem o  Grupo Promon (“Grupo”), por meio das quais se deste. O conjunto de entidades que compõem o Grupo Prdeste. O conjunto de entidades que compõem o Grupo Pr
desenvolvem os seus principais negócios, são:dese  nvolvem os seus principais negócios, são: nvolvem os seus principais negócios, são:nvolvem os seus principais negócios, são: Promon Engenharia Ltda.Promon Engenharia Ltda.omon Engenharia Ltda., que atua no mercado de , que atua no mercado de 
engenharia e soluções integradas de infraestrutura, focando os setorengenharia e soluções integradas de infraestrutura, focando os setores estratégicos de Energia, Infraestrutura engenharia e soluções integradas de infraestrutura, focando os setores estratégicos de Energia, Infraestrutura engenharia e soluções integradas de infraestrutura, focando os setorengenharia e soluções integradas de infraestrutura, focando os setores estratégicos de Energia, Infraestrutura
& Logística, Mineração & Metalurgia,& Logística, Mineração & Metalurgia, Óleo & Gás e Química & Petroquímica; Óleo & Gás e Química &Óleo & Gás e Química & Promon-Logicalis Latin Promon-Logicalis Latin LatinLatin
America Ltd. (“PLLAL”), empresa constituída no Reino Unido, em sociedade com Logicalis Gr, empresa constituída no Reino Unido, em sociedade com Logicalis Group Ltd., que , empresa constituída no Reino Unido, em sociedade com Logicalis Group Ltd., que esa constituída no Reino Unido, em sociedade com Logicalis Group Ltd., queesa constituída no Reino Unido, em sociedade com Logicalis Group Ltd., que
atua na integração de sistemas no meratua na integração de sistemas no mercado de Tecnologia da Informação e Comunicação, detém 100% das atua na integração de sistemas no mercado de Tecnologia da Informação e Comunicação, detém 100% das cado de Tecnologia da Informação e Comunicação, detém 100% dascado de Tecnologia da Informação e Comunicação, detém 100% das
empresas constituídas na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equadorempresas constituídas na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, Paraguai, Peru e empresas constituídas na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, Paraguai, Peru e esas constituídas na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, Paraguai, Peru eesas constituídas na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, Paraguai, Peru e
Uruguai; Promon Meio AmbientePromon Meio Ambiente, com atuação na prestação de serviços e desenvolvimento de soluções , com atuação na prestação de serviços e desenvolvimento de soluções, com atuação na prestação de serviços e desenvolvimento de soluções
tecnológicas na área ambiental; etecnológicas na área ambiental; e Promon Intelligens Estratégia e Tecnologia Ltda.Intelligens Estratégia e Tecnologia Ltda.Intelligens Estratégia e Tecnologia Ltda., com a oferta de , com a oferta de, com
serviços de consultoria estratégica, tecnológica e de gestão para o merserviços de consultoria estratégica, tecnológica e de gestão para o mercado corporativo. A partir de 25 de serviços de consultoria estratégica, tecnológica e de gestão para o mercado corporativo. A partir de 25 deserviços de consultoria estratégica, tecnológica e de gestão para o mer
setembro de 2015, o Grupo Promon deixou de incluir asetembro de 2015, o Grupo Promon deixou de incluir a omon deixou de incluir aomon deixou de incluir a P2 Gestão de Recursos Ltda., P2 Brasil Holding
Ltd. e P2 Brasil Private InfrastructurLtd. e P2 Brasil Private Infrastructure General Partner II Ltd. (“P2 Brasil”),e General Partner II Ltd. (“P2 Brasil”),e General Partner II Ltd. (“P2 Brasil”), conforme descrito na Nota
Explicativa 5. Com relação às investigações em andamento rExplicativa 5. Com relação às investigações em andamento relativas à “Operação Lava Jato” no âmbito da elação às investigações em andamento relativas à “Operação Lava Jato” no âmbito daelação às investigações em andamento r
Promon Engenharia Ltda., a CompanhiaPromon Engenharia Ltda., a Companhia reitera a sua conduta ética, o que é reforçado pelo fato de não conduta ética, o que é reforçado pelo fato de nãosua conduta
haver qualquer decisão administrativa ou judicial condenando a emprhaver qualquer decisão administrativa ou judicial condenando a empresa ou seus profissionais por qualquer haver qualquer decisão administrativa ou judicial condenando a empresa ou seus profissionais por qualquerhaver qualquer decisão administrativa ou judicial condenando a empr
atividade ilegal relacionada ao tema. A Companhia conta com sólido Pratividade ilegal relacionada ao tema. A Companhia conta com sólido Programa de Compliance e Código de elacionada ao tema. A Companhia conta com sólido Programa de Compliance e Código deelacionada ao tema. A Companhia conta com sólido Programa de Compliance e Código de
Conduta renovado em 2015, além de Canal de Denúncias independente. Realiza sessões de trConduta renovado em 2015, além de Canal de Denúncias independente. Realiza sessões de treinamento Conduta renovado em 2015, além de Canal de Denúncias independente. Realiza sessões de treinamento enovado em 2015, além de Canal de Denúncias independente. Realiza sessões de treinamentoenovado em 2015, além de Canal de Denúncias independente. Realiza sessões de treinamento
abrangendo todos os seus colaboradorabrangendo todos os seus colaboradores, a quem submete a questionário com o objetivo de identificar abrangendo todos os seus colaboradores, a quem submete a questionário com o objetivo de identificar es, a quem submete a questionário com o objetivo de identificares, a quem submete a questionário com o objetivo de identificar
eventuais conflitos de interesses. Realiza também preventuais conflitos de interesses. Realiza também procedimentos de due diligence de terceiros com quem eventuais conflitos de interesses. Realiza também procedimentos de due diligence de terceiros com quem os com quemos com quem
busca ter relacionamento de negócios.busca ter relacionamento de negócios. A Companhia vem intensificando a comunicação sobre temas de busca ter relacionamento de negócios. A Companhia vem intensificando a comunicação sobre temas de dede
Compliance tanto no seu ambiente interCompliance tanto no seu ambiente interno quanto externo, dando visibilidade e acessibilidade ao tema em Compliance tanto no seu ambiente interno quanto externo, dando visibilidade e acessibilidade ao tema em no, dando visibilidade e acessibilidade ao tema emno, dando visibilidade e acessibilidade ao tema em
seus canais institucionais a seus diversos interlocutorseus canais institucionais a seus diversos interlocutores. 
2 Entidades do grupo: Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)Participação acionária (*)
EmpresasEmpr País 2015 201420142014
Controladas diretas

Promon Engenharia Ltda. Brasil 99,98% 99,97%99,97%99,97%99,97%
Promon Intelligens Estratégia e T Promon Intelligens Estratégia e Tecnologia Ltda. Brasil 99,99% 99,99%99,99%99,99%99,99%
Promon Tecnologia e Participações Ltda. Promon Tecnologia e Participações Ltda. Brasil 99,99% 99,99%99,99%99,99%99,99%
Promon Meio Ambiente Ltda. Brasil 99,99% 99,99%99,99%99,99%99,99%
Promon Investment Corporation Promon Investment Corporation Ilhas Cayman 100,00% ––
Promon Ingenieria Peru Peru 100,00% –

Controladas em conjunto
EPC Compra e Venda de Equipamentos Industriais Ltda. EPC Compra e Venda de Equipamentos Industriais Ltda. Brasil 50,00% 50,00%50,00%
P2 Brasil Holding Ltd. Ilhas Cayman – 40,00%40,00%
P2 Brasil Private Infrastructure General Partner II Ltd. P2 Brasil Private Infrastructure General Partner II Ltd. Ilhas Cayman – 40,00%40,00%

Coligada
Promon-Logicalis Latin America Ltd. (PLLAL)Promon-Logicalis Latin America Ltd. (PLLAL) Reino UnidoReino Unido 35,00%35,00% 35,56%35,56%35,56%
Controlada indireta

Promon International Inc. Ilhas Cayman 99,99% 99,99%
Ozônio Empreendimentos S.A. (i) Brasil 52,69% 52,69%

(i) A controlada indireta Ozônio Empreendimentos S.A. possui participação nas empresas Brant Meio
Ambiente Ltda. (99,9%), Terravision Geotecnologia e Geoinformação Ltda. (75%) e Verti Ecotecnologias
S.A. (99,99%). (*) Participação acionária direta e indireta. 3. Base de preparação: a. Declaração de
conformidade: As demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, foram elaboradas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil, em consonância com a Lei das Sociedades por Ações e os
Pronunciamentos, Orientações e Interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC
e aplicadas de maneira consistente. Em 21 de março de 2016 foi autorizada pelo Conselho de Administração
da Companhia a conclusão destas demonstrações financeiras. Em 07 de abril de 2016 o Conselho de
Administração da Companhia solicitou a inclusão da nota explicativa nº 28 “Nota Suplementar”. b. Base de
mensuração: As demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, foram preparadas com base no
custo histórico, exceto se mencionado o contrário nas práticas contábeis a seguir. c. Moeda e moeda de
apresentação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em reais, moeda
funcional da Companhia. Todos os saldos apresentados em reais nestas demonstrações financeiras foram
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. As controladas no
exterior Promon Investment Corporation e Promon International Inc. têm como moeda funcional o real.
A coligada PLLAL tem como moeda funcional o dólar norte-americano. Essa empresa está estabelecida em
países cujas economias não são consideradas hiperinflacionárias. Seu balanço patrimonial foi convertido
conforme descrito no item “4.b”. d. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações
financeiras em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação
societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), requer que a Administração da Companhia faça julgamentos, estimativas e suposições que
afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados
reais podem diferir destas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas periodicamente pela
Administração da Companhia, sendo as alterações reconhecidas no exercício no qual tais estimativas são
revisadas e nos exercícios futuros afetados. As informações sobre premissas e estimativas estão incluídas nas
Notas Explicativas: • Nota nº 8 - Títulos e valores mobiliários; • Nota nº 9 - Contas a receber de clientes;
• Nota nº 10 - Estoques; • Nota nº 12 - Investimentos; • Nota nº 13 - Imobilizado e intangível e suas
respectivas depreciação e amortização; • Nota nº 17 - Provisões para contingências e reestruturação; • Nota
nº 19 - Receita operacional; • Nota nº 22 - Imposto de renda e contribuição social; • Nota nº 25 - Fundação
Promon de Previdência Social; • Nota nº 27 - Instrumentos financeiros. 4. Principais políticas contábeis:
As políticas contábeis descritas abaixo têm sido aplicadas consistentemente para todos os períodos
apresentados nestas demonstrações individuais e consolidadas. a. Base de consolidação: Nas
demonstrações financeiras consolidadas, o resultado de coligadas e controladas em conjunto é reconhecido
através do método de equivalência patrimonial, conforme descrito na Nota Explicativa nº 12. Controladas:
O Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos
de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre
a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras
consolidadas a partir da data em que o controle se inicia até a data em que deixa de existir. As políticas
contábeis de controladas estão alinhadas com as políticas adotadas pelo Grupo. Operações controladas
em conjunto: Operações controladas em conjunto referem-se a empreendimentos cujas atividades são,
direta ou indiretamente, controladas pela Companhia em conjunto com outro(s) investidor(es), por meio de
acordos ou contratos que exigem consentimento unânime para as decisões financeiras e operacionais.
Investimentos em coligadas: As coligadas são aquelas entidades nas quais a Companhia, direta ou
indiretamente, tenha influência significativa, mas não controle (mantém entre 20% e 50% do capital
votante), sobre as políticas financeiras e operacionais. Transações eliminadas na consolidação: Na
consolidação são eliminados saldos e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações
intragrupo. Ganhos não realizados, oriundos de transações com investidas registradas por equivalência
patrimonial, são eliminados contra o investimento na proporção da participação do Grupo na investida.
Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira como são eliminados os ganhos, mas somente na
extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. b. Moeda estrangeira:
Controladas no exterior: Os ativos, passivos e resultados de controladas são convertidos para real à taxa
de câmbio na data de suas transações. Coligadas no exterior: O patrimônio líquido da coligada no exterior
(PLLAL) é convertido mensalmente para real à taxa de câmbio do mês da respectiva demonstração financeira.
As diferenças de moeda estrangeira são reconhecidas em outros resultados abrangentes e apresentadas no
patrimônio líquido. Os resultados de operações no exterior são convertidos para real às taxas de câmbio
apuradas nas datas das transações. c. Determinação do valor justo de ativos e passivos: Diversas
políticas e divulgações contábeis do Grupo exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e
passivos financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido apurados para propósitos de
mensuração e/ou divulgação. Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas utilizadas na
apuração dos valores justos são divulgadas em notas específicas àquele ativo ou passivo.
d. Redução ao valor recuperável de ativos: A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido

dos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias os com o objetivo de avaliaros com o objetivo de avaliardos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias dos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias dos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias dos ativos financeiros e não financeiros e não financeirdos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias eventos ou mudanças nas circunstânciaseventos ou mudanças nas circunstânciasdos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias os com o objetivo de avaliaros com o objetivo de avaliardos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias dos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias dos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias dos ativos financeiros e não financeiros e não financeirdos ativos financeiros e não financeiros com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias eventos ou mudanças nas circunstânciaseventos ou mudanças nas circunstâncias
econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou pereconômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou pereconômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou pereconômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou pereconômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valoreconômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor
recuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor ecuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída precuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída prrecuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída precuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída prrecuperável. Sendo tais evidências identificadas é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor ovisão para desvalorização ajustando o valorovisão para desvalorização ajustando o valor
contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo não financeiro ou de determinada ecuperável. O valor recuperável decontábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo não financeiro ou de determinada contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo não financeiro ou de determinada contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo não financeiro ou de determinada contábil líquido ao valor rao valor rcontábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo não financeiro ou de determinada não financeiro ou de determinadanão financeiro ou de determinada
unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entrunidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entrunidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entrunidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entrunidade geradora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. e o valor em uso e o valor líquido de venda.e o valor em uso e o valor líquido de venda.
e. Instrumentos financeiros: e. Instrumentos financeire. Instrumentos financeir Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos: Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos:Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos:Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos: Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos: Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos: Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos: Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos:Ativos e passivos financeiros derivativos e não derivativos: A categoria A categoriaA categoria
dos instrumentos financeiros depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram os depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeirdos instrumentos financeiros depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram dos instrumentos financeiros depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram dos instrumentos financeiros depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram dos instrumentos financeirdos instrumentos financeirdos instrumentos financeiros depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram os depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foramos depende da finalidade para a qual os ativos e passivos financeiros foram
adquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no reconhecimento inicial dos instrumentos adquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no radquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no radquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no reconhecimento inicial dos instrumentos adquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no reconhecimento inicial dos instrumentos adquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no reconhecimento inicial dos instrumentos adquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no radquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no radquiridos e/ou contratados e sua classificação é determinada no reconhecimento inicial dos instrumentos econhecimento inicial dos instrumentoseconhecimento inicial dos instrumentos
financeiros. A classificação dos ativos e passivos financeiros do Grupo é apresentada na Nota Explicativa nº os. A classificação dos ativos e passivos financeiros do Grupo é apros do Grupo é aprfinanceiros. A classificação dos ativos e passivos financeiros do Grupo é apresentada na Nota Explicativa nº financeiros. A classificação dos ativos e passivos financeiros do Grupo é apresentada na Nota Explicativa nº financeiros. A classificação dos ativos e passivos financeiros do Grupo é apresentada na Nota Explicativa nº financeiros. A classificação dos ativos e passivos financeiros. A classificação dos ativos e passivos financeirfinanceiros. A classificação dos ativos e passivos financeiros do Grupo é apresentada na Nota Explicativa nº os do Grupo é apresentada na Nota Explicativa nºos do Grupo é apresentada na Nota Explicativa nº
27. O Grupo deixa de reconhecer um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do econhecer um ativo financeiro quando os diro quando os dir27. O Grupo deixa de reconhecer um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do 27. O Grupo deixa de reconhecer um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do 27. O Grupo deixa de reconhecer um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do 27. O Grupo deixa de r27. O Grupo deixa de r27. O Grupo deixa de reconhecer um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do eitos contratuais aos fluxos de caixa doeitos contratuais aos fluxos de caixa do
ativo expiram ou quando transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo e os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobrecebimento dos fluxos de caixa contratuais sobrativo expiram ou quando transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo ativo expiram ou quando transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo ativo expiram ou quando transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo ativo expiram ou quando transferativo expiram ou quando transferativo expiram ou quando transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo ecebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativoecebimento dos fluxos de caixa contratuais sobr
financeiro em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo o em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativoo em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativofinanceiro em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativoo em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativofinanceiro em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo o em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativoo em uma transação em que, essencialmente, todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo
financeiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pelo Grupo nos ativos financeiros o são transferidos. Eventual participação que seja criada ou ro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou rfinanceiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pelo Grupo nos ativos financeiros financeiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pelo Grupo nos ativos financeiros financeiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pelo Grupo nos ativos financeiros financeiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou ro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou rfinanceiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pelo Grupo nos ativos financeiros etida pelo Grupo nos ativos financeirosetida pelo Grupo nos ativos financeir
é reconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeiro quando tem suas econhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeireconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeiré reconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeiro quando tem suas é reconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeiro quando tem suas é reconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeiro quando tem suas é reconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeireconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeiré reconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeiro quando tem suas econhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeiro quando tem suaseconhecida como um ativo ou passivo individual. O Grupo baixa um passivo financeir
obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeiros são compensados etiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeiretiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeirobrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeiros são compensados obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeiros são compensados obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeiros são compensados obrigações contratuais robrigações contratuais robrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeiros são compensados etiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeiros são compensadosetiradas, canceladas ou vencidas. Os ativos ou passivos financeir
e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o direito esentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o diresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o dire o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o direito e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o direito e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o direito e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o diresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o dire o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o direito esentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o direitoesentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tem o dir
legal de compensar os valores e tem a intenção de liquidar, em uma base líquida, ou de realizar o ativo e es e tem a intenção de liquidar, em uma base líquida, ou de r, em uma base líquida, ou de rlegal de compensar os valores e tem a intenção de liquidar, em uma base líquida, ou de realizar o ativo e legal de compensar os valores e tem a intenção de liquidar, em uma base líquida, ou de realizar o ativo e legal de compensar os valores e tem a intenção de liquidar, em uma base líquida, ou de realizar o ativo e legal de compensar os valorlegal de compensar os valorlegal de compensar os valores e tem a intenção de liquidar, em uma base líquida, ou de realizar o ativo e , em uma base líquida, ou de realizar o ativo e, em uma base líquida, ou de r
liquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeiros mantidos pelo Grupo são classificados liquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeirliquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeirliquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeiros mantidos pelo Grupo são classificados liquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeiros mantidos pelo Grupo são classificados liquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeiros mantidos pelo Grupo são classificados liquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeirliquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeirliquidar o passivo simultaneamente. Os ativos e passivos financeiros mantidos pelo Grupo são classificados os mantidos pelo Grupo são classificadosos mantidos pelo Grupo são classificados

seguintes categorias:e mensurados sob as seguintes categorias: e mensurados sob as seguintes categorias: e mensurados sob as seguintes categorias: e mensurados sob as seguintes categorias:seguintes categorias: Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do Ativos financeirosfinanceirosAtivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do mensurados ao valor justo por meio domensurados ao valor justo por meio do
resultado: Um ativo financeiro é classificado nesta categoria caso seja mantido para negociação ou seja classificado nesta categoriacategoriaUm ativo financeiro é classificado nesta categoria caso seja mantido para negociação ou seja Um ativo financeiro é classificado nesta categoria caso seja mantido para negociação ou seja Um ativo financeiro é classificado nesta categoria caso seja mantido para negociação ou seja Um ativo financeirfinanceirUm ativo financeiro é classificado nesta categoria caso seja mantido para negociação ou seja mantido para negociação oumantido para negociação ou seja
designado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeiros são assim designados se o Grupo designado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeirdesignado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeirdesignado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeiros são assim designados se o Grupo designado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeiros são assim designados se o Grupo designado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeiros são assim designados se o Grupo designado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeirdesignado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeirdesignado como tal no momento inicial. Os instrumentos financeiros são assim designados se o Grupo os são assim designados se o Grupoos são assim designados se o Grupo
gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de acordo encia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valorencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valorgerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de acordo gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de acordo gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de acordo gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valorencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valorgerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de acordo encia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de acorencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos, de acor
com a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos da com a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos dacom a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos dacom a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos da com a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos da com a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos da com a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos dacom a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos dacom a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos da com a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos dacom a gestão de riscos devidamente documentada e alinhada com a estratégia de investimentos da
Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando após o reconhecimento inicial,inicial,Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando Companhia. Os custoscustosCompanhia. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando econhecidos no resultado quandoeconhecidos no resultado quando
incorridos. Mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. justo desses ativos são reconhecidaseconhecidasincorridos. Mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. incorridos. Mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. incorridos. Mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. incorridos. Mudanças no valorMudanças no valorincorridos. Mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. esultado do exercício.esultado Empréstimos EmpréstimosEmpréstimos
e recebíveis: São ativos financeiros com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em um os com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em umos com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em umSão ativos financeiros com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em um São ativos financeiros com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em um São ativos financeiros com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em um São ativos financeirSão ativos financeirSão ativos financeiros com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em um os com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em umos com fluxo de caixa definido ou calculável, que não são cotados em um
mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de econhecidos inicialmente pelo valor justo acreconhecidos inicialmente pelo valor justo acrmercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de mercado ativo. Tais ativos são rais ativos são rmercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de econhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos deeconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, são medidos pelo custo amortizado por meio do econhecimento inicial, são medidos pelo custosão medidos pelo custotransação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, são medidos pelo custo amortizado por meio do transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, são medidos pelo custo amortizado por meio do transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, são medidos pelo custo amortizado por meio do transação atribuíveis. Após o rtransação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, são medidos pelo custo amortizado por meio do são medidos pelo custo amortizado por meio dosão medidos pelo custo amortizado por meio do
método dos juros efetivos, e decrescidos de qualquer perda em relação ao valor recuperável. escidos de qualquer perdadamétodo dos juros efetivos, e decrescidos de qualquer perda em relação ao valor recuperável. método dos juros efetivos, e decrescidos de qualquer perda em relação ao valor recuperável. método dos juros efetivos, e decrescidos de qualquer perda em relação ao valor recuperável. método dos juros efetivos,efetivos,método dos juros efetivos, e decrescidos de qualquer perda em relação ao valor recuperável. elação ao valor recuperável.elação Ativos AtivosAtivos
mantidos até o vencimento: mantidos até o vencimento:mantidos até o vencimento: São ativos financeiros com recebimentos fixos ou determináveis e datas de São ativos financeiros com recebimentos fixos ou determináveis e datas deecebimentos fixos ou determináveis e datas deSão ativos financeiros com recebimentos fixos ou determináveis e datas de São ativos financeiros com recebimentos fixos ou determináveis e datas de São ativos financeiros com recebimentos fixos ou determináveis e datas de São ativos financeiros com recebimentos fixos ou determináveis e datas de ecebimentos fixos ou determináveis e datas deecebimentos fixos ou determináveis e datas de
recebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos. ecebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos.ecebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos.recebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos. recebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos. recebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos. recebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos.ecebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos.recebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos. ecebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos.ecebimentos fixas e que o Grupo tem intenção e capacidade financeira de manter até seus vencimentos.
São avaliados pelo custo de aquisição, acrescidos de rendimentos auferidos, com base nos prazos e nas São avaliados pelo custo de aquisição, acrescidos de rendimentos auferidos, com base nos prazos e nasendimentos auferidos, com base nos prazos e nasSão avaliados pelo custo de aquisição, acrescidos de rendimentos auferidos, com base nos prazos e nas São avaliados pelo custo de aquisição, acrescidos de rendimentos auferidos, com base nos prazos e nas São avaliados pelo custo de aquisição, acrescidos de rendimentos auferidos, com base nos prazos e nas São avaliados pelo custo de aquisição, acrSão avaliados pelo custo de aquisição, acrSão avaliados pelo custo de aquisição, acrescidos de rendimentos auferidos, com base nos prazos e nas endimentos auferidos, com base nos prazos e nasendimentos auferidos, com base nos prazos e nas
condições contratuais, em contrapartida ao resultado do exercício. em contrapartida ao resultado do exercício.esultado do exercício.condições contratuais, em contrapartida ao resultado do exercício. condições contratuais, em contrapartida ao resultado do exercício. condições contratuais, em contrapartida ao resultado do exercício. condições contratuais,condições contratuais, Passivos financeiros mensurados ao Passivos financeiros mensurados ao Passivos financeiros mensurados aoPassivos financeiros mensurados ao
custo amortizado: custo amortizado: Nessa categoria são incluídos passivos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis, Nessa categoria são incluídos passivos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis, Nessa categoria são incluídos passivos financeirNessa categoria são incluídos passivos financeirNessa categoria são incluídos passivos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis, Nessa categoria são incluídos passivos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis, Nessa categoria são incluídos passivos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis, Nessa categoria são incluídos passivos financeirNessa categoria são incluídos passivos financeirNessa categoria são incluídos passivos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis, os com pagamentos fixos ou calculáveis,os com pagamentos fixos ou calculáveis,
que não são cotados em um mercado ativo. São medidos pelo custo amortizado através do método dos que não são cotados em um mercado ativo. São medidos pelo custo amortizado através do método dos que não são cotados em um mercado ativo. São medidos pelo custo amortizado através do método dos que não são cotados em um mercado ativo. São medidos pelo custo amortizado através do método dos 
juros efetivos. Instrumentos financeiros derivativos: Instrumentos financeiros derivativos: Instrumentos financeiros derivativos: Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo; quaisquer custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado, quando incorridos. justo; quaisquer custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado, quando incorridos. justo; quaisquer custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado, quando incorridos. justo; quaisquer custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado, quando incorridos. 
As variações no valor justo são registradas em contrapartida das rubricas “Ganhos e perdas não realizados As variações no valor justo são registradas em contrapartida das rubricas “Ganhos e perdas não realizados As variações no valor justo são registradas em contrapartida das rubricas “Ganhos e perdas não realizados As variações no valor justo são registradas em contrapartida das rubricas “Ganhos e perdas não realizados 
com operações de derivativos” classificadas no ativo e passivo circulante, respectivamente. com operações de derivativos” classificadas no ativo e passivo circulante, respectivamente. com operações de derivativos” classificadas no ativo e passivo circulante, respectivamente. com operações de derivativos” classificadas no ativo e passivo circulante, respectivamente. f. Caixa e 
equivalentes de caixa:equivalentes de caixa: equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicaçõesCaixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicações Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicações Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicações Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicações Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicações Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicações 
financeiras realizáveis em até 90 dias da data da aplicação ou consideradas de liquidez imediata, conversíveis
em um montante conhecido de caixa e sujeitas a um baixo risco de mudança de valor. g. Contas a receber
de clientes: Registradas pelos valores efetivos faturados (serviços, equipamentos e materiais) e por medições
dos serviços executados ocorridos até as datas dos balanços, deduzidas da provisão para redução ao valor
recuperável, quando necessário, em montante considerado suficiente pela Administração para fazer face a
prováveis perdas na sua realização. h. Estoques: Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o
custo e o valor realizável líquido (preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos
custos estimados de conclusão e despesas de vendas). O custo dos estoques inclui o custo histórico de
aquisição, acrescido de gastos relativos a transportes, armazenagem, impostos não recuperáveis e outros
custos incorridos em trazê-los às suas localizações e condições existentes. i. Impostos a recuperar:
Representados principalmente por tributos e contribuições federais e estaduais, atualizados a partir do
exercício subsequente à sua apuração, quando houver previsão legal, e deduzidos de provisão para redução
ao valor recuperável, quando necessário, em montante considerado suficiente pela Administração para fazer
face a prováveis perdas na sua realização, conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 11. j. Ativo
imobilizado: O imobilizado é demonstrado ao custo histórico de aquisição, deduzido das depreciações
acumuladas e de perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando necessário.impairment) acumuladas, quando necessário. impairment
A depreciação é computada pelo método linear, a taxas consideradas compatíveis com a vida útil, conforme
demonstrado na Nota Explicativa nº 13. O método de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são
revistos a cada encerramento de exercício social e eventuais ajustes são reconhecidos como mudanças de
estimativas contábeis. k. Ativo intangível: Os ativos intangíveis do Grupo são classificados como segue:
Ativos intangíveis adquiridos separadamente: Compreendem direito de uso de software e direitos
contratuais destinados à manutenção das atividades do Grupo. São mensurados pelo custo de aquisição,
deduzidos da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável. A amortização é
calculada pelo método linear, tomando-se por base sua vida útil estimada, a qual é revisada anualmente ou
pelo período de vigência dos contratos. Ativos intangíveis gerados internamente: Compreendem gastos
realizados por controlada da Companhia no desenvolvimento de projetos ligados à geração de energia
elétrica em empreendimentos que serão implementados ou vendidos a terceiros e são mensurados pela
soma dos gastos incorridos deduzidos da perda por redução ao valor recuperável, quando necessário. Ágio:

os e são mensurados pela
Ágio: 

os e são mensurados pela

O ágio é medido pelo custo, não é amortizado, e é deduzido das perdas acumuladas por redução ao valor
recuperável. O ágio e a mais-valia relacionados com as coligadas, controladas e controladas em conjunto são
incluídos no valor contábil do investimento e nas demonstrações financeiras da controladora.
Nas demonstrações financeiras consolidadas o ágio é apresentado no ativo intangível. Em função do ágio
ser fundamentado em rentabilidade futura (goodwill) e integrar o valor contábil do investimento nagoodwill) e integrar o valor contábil do investimento na goodwill
controlada ou coligada, ele não é testado separadamente em relação ao seu valor recuperável (impairment).impairment). impairment
l. Provisões: Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando o Grupo possui uma obrigação
legal já constituída ou ainda não formalizada, apresentada como resultado de um evento passado, e é
provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas
tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. m. Benefícios a empregados: Planos de
aposentadoria: Os custos associados às contribuições efetuadas pelo Grupo aos planos de aposentadoria
de contribuição definida e benefício definido são reconhecidos pelo regime de competência, sendo que as
reservas necessárias para cobertura dos benefícios do plano de benefício definido são calculadas pelo
método de crédito unitário projetado elaborado por atuário independente e o plano de contribuição
definida pelo regime financeiro de capitalização, conforme detalhes divulgados na Nota Explicativa nº 25.
Benefícios de curto prazo a empregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são
mensuradas em uma base não descontada e são registradas como despesas, conforme o serviço relacionado
seja prestado. O estatuto da Companhia e contratos sociais das empresas do Grupo preveem a destinação
de parte dos lucros aos seus funcionários. Esse passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago.
n. Receitas e custos incorridos a faturar em contratos de empreitada: A receita compreende o valor
inicial acordado no contrato acrescido de variações decorrentes de solicitações adicionais (aditivos de
contratos), ajustes de preços, reclamações e pagamentos de incentivos contratuais, na condição em que seja
provável que resultem em receita e possam ser mensurados de forma confiável. Receitas e custos de
contratos de longo prazo na empreitada global são apropriados pela proporção do trabalho efetuado do
projeto até as datas dos balanços e são provisionados os correspondentes custos a faturar, os quais serão
faturados por fornecedores em período subsequente. o. Venda de mercadorias e serviços: A receita
operacional da venda de bens é reconhecida quando existe evidência convincente de que os riscos e
benefícios mais significativos inerentes à propriedade dos bens foram transferidos para o comprador, e que
seja provável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para a entidade. A receita operacional da
venda de serviços no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou
a receber. p. Receitas e despesas financeiras: Receitas financeiras compreendem basicamente os juros
ativos de investimentos, variações monetárias sobre ativos financeiros e mudanças no valor justo de ativos
financeiros, registrados através do resultado do exercício. Receitas com juros são reconhecidas no resultado
do exercício utilizando-se a metodologia de taxa efetiva de juros. As despesas financeiras compreendem
basicamente os juros e as variações monetárias sobre passivos financeiros que são reconhecidos no resultado
do exercício com base no método da taxa efetiva de juros. q. Imposto de renda e contribuição social:

O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 (base anual)
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social, e consideram a compensação
de prejuízos limitados a 30% do lucro tributável, para o imposto de renda e a contribuição social do exercício
corrente. O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis
de ativos e passivos e os correspondentes valores usados para fins de tributação. Um ativo de imposto de
renda e contribuição social diferido é reconhecido por prejuízo, perdas fiscais, créditos fiscais e diferenças
temporárias dedutíveis quando é provável que lucros futuros sujeitos à tributação estejam disponíveis e
contra os quais serão utilizados. Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito
legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e sejam referentes a impostos cobrados pela mesma
autoridade tributária e sobre a mesma entidade sujeita à tributação, ou sobre entidades tributáveis distintas,
mas que exista a intenção de liquidar os impostos correntes passivos e ativos em uma base líquida ou os
ativos e passivos fiscais serão realizados simultaneamente. r. Novas normas e alterações e interpretações
de normas: Uma série de novas normas, alterações de normas e interpretações foram efetivadas para o
exercício iniciado após 01 de janeiro de 2015. O Grupo não concluiu a análise dos efeitos da norma abaixo
sobre suas demonstrações financeiras e a mesma é efetiva para exercícios iniciados após 01 de janeiro de
2018. IFRS 9 Financial Instruments (Instrumentos Financeiros): A IFRS 9, publicada em julho de 2014,
substitui as orientações existentes na IAS 39 Financial Instruments: Recognition and Measurement
(Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração). A IFRS 9 inclui orientação revista sobre a
classificação e mensuração de instrumentos financeiros, um novo modelo de perda esperada de crédito para
o cálculo da redução ao valor recuperável de ativos financeiros e novos requisitos sobre a contabilização de
hedge. A norma mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e desreconhecimento de
instrumentos financeiros da IAS 39. 5. Operações descontinuadas - P2 e Trópico: Em 25 de setembro de
2015, foi consumada a operação de venda para o Patria Finance Ltd. (“Patria”), da totalidade da participação
societária detida pelo Grupo Promon no P2 Brasil Holding Ltd. e P2 Brasil Private Infrastructure General
Partner II Ltd., equivalente a 40% do capital social total e votante das referidas sociedades dos quais o Patria
já detinha 60%. A operação foi aprovada pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica em 8 de
setembro de 2015. Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia possuía o montante a receber em moeda
estrangeira de R$ 117.144, sendo R$ 19.524 a receber no curto prazo e R$ 97.620 a receber no longo
prazo, entre 2017 e 2019. Em consequência, os resultados gerados pelos investimentos nas referidas
empresas foram tratados como operação descontinuada nos exercícios de 2015 e 2014. Em 30 de novembro
de 2014, foi consumada a operação de venda, para a Fundação CPqD - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento
em Telecomunicações (“CPqD”), da totalidade da participação societária que a Promon S.A. detinha na
Trópico Sistemas e Telecomunicações S.A. (“Trópico”), equivalente a 60% do total do capital social da
Trópico, da qual o CPqD já detinha 40%. A operação foi aprovada pelo Conselho Administrativo de Defesa
Econômica em 07 de novembro de 2014. Em consequência, a Trópico foi tratada como
operação descontinuada no exercício de 2014.
a. Resultado líquido de operações descontinuadas: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Trópico
Receita – – – 24.424
Custos e despesas – – – (24.696)
Equivalência patrimonial – (272) – –
Perda na alienação de operação descontinuada – (18.972) – (18.972)
Resultadodaoperaçãodescontinuada – (19.244) – (19.244)
IR e contribuição social – 1.919 – 1.919
Resultadodaoperaçãodescontinuada – (17.325) – (17.325)
P2
Equivalência patrimonial 161.692 25.227 27.372 25.227
Lucro na venda de investimento – – 151.563 –
Despesas de venda – – (5.702) –
Resultado da operação descontinuada 161.692 25.227 173.233 25.227
IR e contribuição social (4.065) (3.783) (16.067) (3.783)
Resultado da operação descontinuada 157.627 21.445 157.166 21.445
Total 157.627 4.120 157.166 4.120
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b. Efeito da alienação sobre a posição financeira do Grupo:
Ativo Setembro de 2015

Controladora Consolidado
Investimento 42 24.797
Total do ativo não circulante 42 24.797
Total do ativo 42 24.797
6. Caixa e equivalentes de caixa:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Caixa e bancos 833 2.471 3.193 15.202
CDBs e operações compromissadas (i)
Money Market

10.902
–

56.404
–

31.597
45.357

70.619
–

Total 11.735 58.875 80.147 85.821
(i) Correspondem a aplicações financeiras de curto prazo alocadas em títulos, emitidos por instituições
financeiras de primeira linha, com remuneração média entre 75% e 101,5% da variação do Certificado de
Depósito Interbancário - CDI (75% e 102% em 2014).
7. Aplicações financeiras: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Ativo não circulante
Fundos de private equity - P2 Brasil 16.597 14.162 44.676 35.932
O montante da Controladora é uma aplicação no Brasil e da Controlada é no exterior, o rendimento
ponderado em Reais foi de 46% no ano (37,71% em 2014), já considerado o impacto da variação cambial
para a parcela no exterior.
8. Títulos e valores mobiliários: Consolidado

2015 2014
Renda fixa 36.912 24.144
Ações (Datatec Limited) 2.644 –
Fundos de ações Long/Short e outros 10.580 8.690
Total 50.136 32.834
Os títulos e valores mobiliários compreendem as aplicações financeiras de curto prazo no exterior, para as
quais a Administração contrata instrumentos que mitigam sua exposição cambial, quando, a critério da

Administração, tal exposição representa riscos ao rendimento das referidas aplicações. A rentabilidade
no ano foi de -1% (4,6% em 2014) quando apurada em dólar, e de 45% (18% em 2014) quando apurada
em reais.
9. Contas a receber de clientes: Consolidado

2015 2014
Contas a receber de clientes 14.097 10.615
Serviços e fornecimentos a faturar 28.664 41.344
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (14.356) (445)
Total 28.405 51.514
O Grupo analisa individualmente o saldo de contas a receber de clientes e constitui, quando necessário,
provisão para créditos de liquidação duvidosa em montante considerado suficiente para fazer face a
prováveis perdas na sua realização. A provisão para créditos de liquidação duvidosa refere-se substancialmente
sobre serviços a faturar sem o aceite do cliente acima de 1 ano.
10. Estoques: Consolidado

2015 2014
Material para revenda 228 1.135
Material de instalação e montagem – 1.031
Total 228 2.166
O Grupo efetua periodicamente análise detalhada do valor recuperável dos seus estoques, com o objetivo
de identificar possíveis perdas na sua realização.
11. Impostos a recuperar: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Tributos:
Estadual – – 1.404 5.028
Federal 41 112 21.230 33.059
Municipal – – 120 113
Contribuições previdenciárias – – 1.173 1.225
Total 41 112 23.927 39.425
Os créditos de tributos e contribuições federais poderão ser utilizados para compensação de débitos,
vencidos ou vincendos. A realização dos créditos de impostos estaduais ocorre através das transações
mercantis das empresas do Grupo.

12. Investimentos: a. Principais dados dos investimentos da controladora em 31 de dezembro de 2015 e 2014:
Saldos em 31 de

dezembro de 2015
Resultado do exercício findo
em 31 de dezembro de 2015 Participação - %

Investimentos Patrimônio Capital Lucro/ (prejuízo) Equivalência patrimonial -
2015 2014 líquido social do exercício operação continuada Direta Consolidada

Empresas controladas e coligadas:
Promon Engenharia Ltda.(**) 43.478 47.563 43.500 100.256 (149.586) (149.581) 99,98 99,97
Promon Tecnologia e Participações Ltda.(**) 60.052 21.416 60.055 4.911 (8.746) (8.743) 99,99 99,99
Promon Intelligens Estratégia e Tecnologia Ltda. 1.558 6.062 1.558 7.206 (1.863) (1.863) 99,99 99,99
Promon Meio Ambiente Ltda. 6.298 7.165 6.304 9.288 (868) (867) 99,99 99,99
Promon International, Inc.(**) 10.562 80.268 123.424 2.878 7.361 10.214 8,49 99,99
Promon Investment Corporation 90.217 – 90.217 72.524 17.694 17.694 100,00 100,00
Promon-Logicalis Latin America Ltd. (PLLAL) (*):

Investimento 105.372 82.268 300.692 2.732 66.556 23.294 35,00 35,00
Ágio (Goodwill) 4.897 4.897
Mais-valia de ativos líquidos 858 1.227

Total 323.292 250.866 (109.852)
(*) Em 19 de dezembro de 2014 a PLLAL realizou distribuição de dividendos no valor de R$ 150 milhões, sendo R$ 60 milhões pagos à Promon S.A. e R$ 90 milhões à sócia Logicalis Group Ltd. em novas ações da PLLAL
a valor de mercado. A operação resultou na redução de sua participação para 35,56% e ganho excepcional na apuração da equivalência patrimonial. Durante o exercício foi vendida 0,56% da participação à Datatec.
(**) Exclui a equivalência patrimonial no montante de R$ 161.715 classificado no resultado de operação descontinuada - vide nota explicativa 5. Em 29 de maio de 2015, conforme explanado no item f dessa nota, a
Companhia reduziu sua participação na Promon International Inc. como parte da reorganização societária.

b. Composição dos investimentos apresentados nos balanços patrimoniais consolidados em 31 de
dezembro de 2015 e 2014:

Investimentos Equivalência patrimonial
2015 2014 2015 2014

Promon-Logicalis Latin America Ltd. (PLLAL) 111.127 88.392 23.294 58.386
EPC 1.576 1.688 (110) 140

112.703 90.080 23.184 58.526
Operação descontinuada:
P2 Brasil Private Infrastructure General Partner II Ltd. – 10.470 13.908 6.191
P2 Brasil Holding Ltd. – 14.327 13.464 19.036

– 24.797 27.372 25.227
112.703 114.877 50.556 83.483

c. Movimentação dos saldos dos investimentos:
Controladora Consolidado

Saldos em 31 de dezembro de 2014 250.866 114.877
Alteração de participação:
Aumento do capital social da Promon Engenharia Ltda. 52.685 –
Aumento do capital social da Promon Tecnologia e Participações Ltda 2.911 –
Venda 0,35% de participação na PLLAL e baixa de ágio (1.640) (1.640)
Venda da participação na P2 Brasil Private e P2 Brasil Holding (42) (24.797)
Constituição e incorporação de ativos na Promon Investment Corporation -

vide item f 72.524 –
Cisão de ativos da Promon Intelligens seguida de incorporação na Promon

Engenharia - vide item f (2.641) –
Promon International Inc. - vide item f (101.030) –
Subtotal 273.633 88.438
Equivalência patrimonial (109.852) 23.184
Equivalência patrimonial - operação descontinuada 161.692 –
Dividendos recebidos (3.262) –
Variação cambial de empresa no exterior - PLLAL - (Lançado no patrimônio

líquido - resultado abrangente) 1.081 1.081
Saldos em 31 de dezembro de 2015 323.292 112.703
d. Demonstração resumida dos saldos das controladas diretas e coligadas:

2015
Ativo Passivo Patrimônio líquido

Controladas diretas e indiretas
Promon Engenharia Ltda. 231.452 187.952 43.500
Promon Tecnologia e Participações Ltda. 90.497 30.422 60.055
Promon Intelligens Estratégia e Tecnologia Ltda. 3.596 2.038 1.558
Promon International, Inc. 166.048 16.804 149.244
Promon Meio Ambiente Ltda. 6.402 98 6.304
Promon Investment Corporation 90.217 – 90.217
Coligada
PLLAL 987.545 686.853 300.692

2014
Ativo Passivo Patrimônio líquido

Controladas diretas e indiretas
Promon Engenharia Ltda. 181.834 134.262 47.572
Promon Tecnologia e Participações Ltda. 37.379 15.962 21.417
Promon Intelligens Estratégia e Tecnologia Ltda. 11.206 5.144 6.062
Promon International, Inc. 92.499 12.219 80.280
Promon Meio Ambiente Ltda. 7.269 97 7.172
Coligada
PLLAL 952.762 721.407 231.356
e. Teste de impairment do ágio: Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, foi efetuado teste de recuperação,
considerando os fluxos de caixa descontados da coligada PLLAL e da controlada Ozônio, resultando em
comprovação do retorno econômico sobre os ativos operacionais, incluindo o ágio. f. Reorganização
societária: Durante o exercício de 2015, foi realizada reestruturação societária com o objetivo de adequar
a estrutura de capital de subsidiárias da Promon S.A., que incluiu o reforço do capital da Promon Engenharia
Ltda. e da Promon Tecnologia e Participações Ltda. e a incorporação de parte de ativos anteriormente
detidos pela Promon International Inc. na Promon Investment Corporation. O processo de reorganização
societária envolveu: Em 29 de maio de 2015 foi deliberada a transferência de ativos da Promon International
Inc. no valor de US$ 23.000 (R$ 72.524), que foram, como parte da reoganização societária,
integralmente incorporados na Promon Investment Corporation. Em 01 de junho de 2015, a Promon S.A.
aumentou o capital da Promon Engenharia Ltda. e da Promon Tecnologia e Participações Ltda. mediante
conferência de parte das ações da Promon International Inc. detidas pela Companhia, nos valores de
R$ 25.044 e R$ 2.911, respectivamente. Em 31 de janeiro de 2015 houve a cisão da Promon Intelligens Ltda.
e incorporação na Promon Engenharia Ltda. através de aumento de capital.
13. Imobilizado e intangível (Consolidado):

Depreciação e
amortização vida

útil (em anos) 2013 Adições (Baixas)

Baixa por
alienação de
investimento 2014

Imobilizado
Máquinas e equipamentos 4 a 30 26.895 1.295 (2.448) (11.675) 14.067
Móveis,utensílios e instalações 10 13.974 2.164 (421) (7.489) 8.228
Outros 4 e 5 3.047 – – – 3.047
Total 43.916 3.459 (2.869) (19.164) 25.341
Depreciação (32.395) (4.514) 2.637 14.631 (19.641)
Valor contábil 11.521 (1.055) (232) (4.533) 5.700
Intangível
Direitos de uso de software 5 26.034 1.034 (948) (2.497) 23.623
Ágio na aquisição de investida 9.831 – – – 9.831
Desenvolvimento de projetos 8.728 261 (153) – 8.836
Total 44.593 1.295 (2.409) (2.497) 42.290
Amortização (22.332) (2.173) 948 2.002 (21.555)
Valor contábil 22.261 (878) (1.461) (495) 20.735

Depreciação e
amortização

vida útil (em anos) 2014 Adições (Baixas) 2015
Imobilizado
Máquinas,equipamentos e computadores 4 a 30 14.067 934 (5.102) 9.900
Móveis, utensílios e Instalações 10 8.228 367 (3.154) 5.441
Outros 4 e 5 3.047 7 (145) 2.909
Total 25.341 1.309 (8.401) 18.250
Depreciação (19.641) (2.290) 7.200 (14.731)
Valor contábil 5.700 (982) (1.201) 3.519
Intangível
Direitos de uso de softwares 5 23.623 – (2.353) 21.270
Ágio na aquisição de investida 9.831 368 – 10.200
Desenvolvimento de projetos (i) 8.836 1.563 (6.772) 3.626
Total 42.290 1.931 (9.125) 35.096
Amortização (21.555) (967) 2.275 (20.247)
Valor contábil 20.735 964 (6.850) 14.849
(i) Durante o exercício de 2015 a Companhia realizou a avaliação de recuperação de seus ativos e constituiu
provisão para perda de R$ 5.152.
14. Salários, férias e encargos sociais a recolher (Consolidado): 2015 2014
Provisão de férias 12.488 21.070
Provisão desmobilização 2 4.287
Imposto de renda sobre salários 2.077 3.037
INSS 324 422
FGTS 29 268
Salários 238 202
Outros 45 1.062

15.203 30.348
15. Empréstimos e financiamentos:
Controladora: Circulante Não circulante

2015 2014 2015 2014
Moeda nacional

Capital de giro 8.769 – 57.763 7.528
Moeda estrangeira

Capital de giro – – – –
Total 8.769 – 57.763 7.528

Consolidado: Circulante Não circulante
2015 2014 2015 2014

Moeda nacional
Capital de giro 15.589 5.704 59.595 8.676

Moeda estrangeira
Capital de giro – – 5.015 5.982

Total 15.589 5.704 64.610 14.658
Vencimentos não circulante 2017 2018+ Total
Capital de Giro 6.846 57.764 64.610
Os empréstimos foram contratados em moeda nacional e moeda estrangeira, nesse caso juntamente com
operação de “swap cambial”. Possuem custo médio equivalente que varia entre 79% e 147% da variação
do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), considerando a taxa de juros vigente em dezembro de 2015
14,14% a.a. (11,57% a.a. em 2014). Somente os empréstimos das controladas possuem aval da holding
como garantia, e não possuem cláusulas restritivas de descumprimento de metas (“covenants”).
16. Transações com partes relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de
2015 e 2014 decorrem de transações da Companhia com suas controladas, controladas em conjunto e
coligadas, conforme segue:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Ativo não circulante
Empréstimos com partes relacionadas
Promon Engenharia Ltda. (c) 53.674 20.386 – –
Promon Intelligens Estratégia e Tecnologia Ltda. (c) – 156 – –
PromonTecnologia e Participações Ltda. (c) – 146 – –
EPC Compra e Venda de Equipamentos Industriais Ltda. (a) – – 2.101 2.054
Promon Empreendimentos e Participações S.A. (b) – – – 7.541
Brandt Meio Ambiente Serviços Ltda. – – 605 –
Total 53.674 20.688 2.706 9.595
Passivo não circulante
Empréstimos com partes relacionadas
São Luiz Telecomunicações Ltda. – 1.770 – –
Promon Empreendimentos e Participações S.A. (b) 3.801 – 3.801 –
Brandt Meio Ambiente Serviços Ltda. 662
Total 3.801 1.770 4.463 –
(a) Parcela advinda do consórcio Camargo Correa-Promon-MPE referente a contrato firmado entre a
Empresa EPC e o Consórcio, sem data de vencimento e sujeito a juros de 6% ao ano. (b) A Promon
Empreendimentos e Participações S.A. é a controladora da Companhia, com 59,11% das ações. Sobre o
mútuo incide juros de 100% do CDI calculados e reconhecidos de forma pro rata. Em 2015 foi gerada
despesa financeira líquida de R$ 111 (R$ 801 em 2014). (c) As transações com partes relacionadas referem-
se a contas a receber e a pagar relativas a contratos de mútuo. Em 2014 os contratos eram, em sua maioria,
com prazo indeterminado e não remunerados. Em 2015 os contratos passaram a ser, em sua maioria, com
prazo indeterminado e remunerados (IGPM mais 6% a.a.). Em 2015 foi gerada receita financeira de R$ 39
(R$ 0 em 2014), o qual foi eliminada nas demonstrações consolidadas. Contas a receber por venda de
ações próprias e contas a pagar por compra de ações próprias: Representam saldos a receber e a pagar
das transações com ações próprias efetuadas entre a Companhia e seus acionistas, cujo resultado apurado
é classificado na rubrica “Reserva de capital”. Estas operações são realizadas em prazos de até 36 meses e

foram trazidas a valor presente na data do balanço aplicando a taxa correspondente a 6% a.a. O ajuste a
valor presente está apresentado na rubrica “Reserva de capital”.

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Ativo circulante
Contas a receber por venda de ações próprias – – 113 2.192

Total – – 113 2.192
Passivo circulante

Contas a pagar por compra de ações próprias 6.920 8.521 9.530 10.810
Ajuste a valor presente (433) (583) (433) (583)

Total 6.487 7.938 9.097 10.227
Passivo não circulante

Contas a pagar por compra de ações próprias 5.750 7.383 5.750 7.383
Ajuste a valor presente (359) (504) (359) (504)

Total 5.391 6.879 5.391 6.879
Remuneração da Administração: Os montantes referentes às despesas com grupo de dirigentes da
Companhia e empresas do Grupo estão apresentados abaixo:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Remuneração fixa 3.604 3.330 6.743 6.271
Na AGOE realizada em 15 de julho de 2015, foi estabelecido o montante global anual de remuneração dos
membros do Conselho de Administração e da Diretoria da Companhia de até R$ 6.000, não computadas as
participações nos lucros e resultados.
17. Provisões:
a. Provisão para contingências: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Provisões fiscais 6.229 6.794 34.142 29.118
Provisões trabalhistas – 1.132 3.275 4.203
Provisões cíveis – – 2.987 1.187
Total 6.229 7.926 40.294 34.508
A Administração, em conjunto com seus assessores jurídicos externos, entendem que as provisões
constituídas são suficientes para cobrir prováveis perdas nos processos de natureza cível, trabalhista e
tributária em discussão pelo Grupo. Com base na avaliação dos assessores jurídicos externos, são
considerados de risco de perda “possível” processos que perfazem o montante de R$ 259.950 (R$ 209.977
em 2014), correspondentes a 71 (64 em 2014) processos de valores individualmente inferiores a R$ 43.000
(R$ 27.000 em 2014). Tal montante divide-se em R$ 250.439 (R$ 200.575 em 2014) para demandas
administrativas e judiciais de natureza tributária, referentes a 52 (50 em 2014) processos; R$ 8.700 (R$ 7.863
em 2014) para demandas cíveis, referentes a 04 (05 em 2014) processos e R$ 811 (R$ 1.539 em 2014) para
questões trabalhistas, referentes a 14 (09 em 2014) processos. Para essas questões nenhuma provisão foi
constituída, tendo em vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização.
Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE): Em dezembro de 2015, o Conselho
Administrativo de Defesa Econômica (CADE) instaurou processo administrativo contra oitenta pessoas físicas
e jurídicas, dentre as quais a controlada Promon Engenharia Ltda., visando investigar eventuais condutas
passíveis de constituir infração à ordem econômica. O processo está em fase inicial e a Promon Engenharia
Ltda. apresentará sua defesa no prazo legal. De acordo com a Lei 12.529/11, que regulamenta referido
processo, eventuais penalidades que possam advir do mesmo podem variar entre 0,1% a 20% do
faturamento bruto no ano anterior ao de instauração do processo, equivalendo, no caso da Promon
Engenharia Ltda. aos valores de R$ 220 mil a R$ 45 milhões. Para este processo nenhuma provisão foi
constituída, tendo em vista que, segundo a avaliação dos assessores jurídicos da Companhia, nesta fase, não
há como saber se haverá condenação e, se houver, qual o percentual da multa. b. Depósitos Judiciais -
mantidos no ativo não circulante: O saldo de depósitos judiciais é composto por:

Consolidado
2015 2014

SAT/RAT (i) 21.341 12.060
Trabalhista 2.980 5.615
FAP (ii) 3.550 3.617
Fiscal 3.357 3.348
Outras 1.563 1.231
Total 32.791 25.871
(i) Depósitos para garantir ações que objetivam declarar a ilegalidade e a inconstitucionalidade do aumento
do grau de risco da empresa para “grave”, que resulta no aumento da alíquota do SAT/RAT; (ii) Depósitos
para garantir ações que visam reconhecer a nulidade do FAP por ilegalidade e inconstitucionalidade e
alternativamente requerer o recálculo em razão de erro em sua apuração. c. Provisão para reestruturação:
O Grupo Promon está em processo de adequação de sua estrutura, condizente com uma estratégia mais
voltada a serviços profissionais e reconhecendo um ambiente de negócios com menor nível de atividade.
Durante todo o exercício de 2015, medidas de redução de custos para refletir a atual configuração de
negócio do Grupo foram implementadas, gerando um custo no montante de R$ 15.501, que terão
continuidade no exercício de 2016. Para tanto foi constituída provisão de R$ 19.644 na Promon Engenharia
e R$ 1.045 na Promon S.A., afetando o resultado do exercício de 2015 em R$ 36.190. 18. Patrimônio
líquido: a. Capital social e reserva de capital: Em 31 de dezembro de 2015, o capital social é composto
por 125.000.000 (147.550.000 em 2014) ações ordinárias, sem valor nominal, sendo 68.110.000
(75.313.733 em 2014) ações pertencentes à Promon Empreendimentos e Participações S.A., 47.103.026
(57.245.251 em 2014) ações pertencentes a acionistas domiciliados no País e 9.786.974 (14.991.016 em
2014) ações em poder temporário da própria Companhia. Durante o exercício de 2015, as ações em
tesouraria totalizaram R$ 41.173 (R$ 28.900 em 2014). Na AGOE de 15 de julho de 2015 foi realizado o
cancelamento de 22.550.000 ações em Tesouraria no valor de R$ 53.450 sem alteração do capital social, à
conta das seguintes reservas: R$ 37.488 da conta de “Reserva de capital” e R$ 15.962 da conta de “Reserva
de Liquidez”. A Administração propõe para aprovação da AGOE aumento de capital, que encontra-se na
rubrica reserva de capital, no valor de R$ 17.000 com bonificação em ações. Sendo parte com o lucro do
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015 no valor de R$ 10.596 e com o saldo da reserva legal no
valor de R$ 6.404. b. Reserva de lucros: Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido
apurado em cada exercício social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do
capital social ou 30% do capital social, quando acrescida da reserva de capital. Pode ser utilizada para
aumento do capital ou para absorção de prejuízos. Em 2015 após a destinação do montante de R$ 2.268
do lucro do exercício, a Administração propõe para aprovação da AGOE aumento de capital com o saldo da
referida reserva no valor de R$ 6.404. Reserva especial: Em razão da situação financeira da companhia
incompatível com o pagamento de dividendos a Administração propõe a constituição de reserva especial,
conforme artigo 202 § 4º da Lei nº 6.404/76, no montante de R$ 10.772 equivalente ao valor dos dividendos
mínimos obrigatórios. Reserva de liquidez: Reserva estatutária destinada a dar flexibilidade à Tesouraria da
Companhia na administração do modelo acionário e de outras obrigações de curto prazo que exijam
disponibilidade de caixa, inclusive para aquisição pela Companhia de suas próprias ações, se necessário.
Essa reserva é composta de uma parcela referente ao resultado positivo do ajuste de equivalência patrimonial
de investimentos em coligadas que exceder o valor dos dividendos delas recebidos e de outra parcela
correspondente ao montante de até 55% dos lucros remanescentes. Os saldos em 31 de dezembro de 2015
eram de R$ 25.730 e R$ 106.347, totalizando R$ 132.077, respectivamente. A Diretoria, ad referendum da
Assembléia Geral, poderá utilizar o saldo da reserva de liquidez para distribuição de dividendos e juros sobre
o capital próprio ou aumentar o capital social. c. Ajustes de avaliação patrimonial: O valor apresentado
nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2015 e 2014 refere-se à variação cambial decorrente
da conversão das demonstrações financeiras da coligada - PLLAL. d. Dividendos: O estatuto social da
Companhia determina a distribuição de dividendo mínimo obrigatório de 25% do resultado do exercício,
ajustado na forma da lei e calculado como segue:
Lucro líquido do exercício 45.354
(–) Reserva legal (5%) (2.268)
Base de distribuição de dividendo mínimo obrigatório 43.086
Dividendomínimoobrigatório (25%),destinadoàreservaespecial (10.772)
A Administração propõe a complementação da Reserva especial e, consequentemente, a apropriação do
dividendo mínimo obrigatório apurado no exercício de 2015 nessa reserva. Na Assembleia Geral Ordinária
realizada em 15 de julho de 2015, foi aprovada a constituição da reserva especial com os lucros base de
distribuição do dividendo mínimo obrigatório.
19. Receita operacional líquida (consolidado): 2015 2014
Venda de produtos 1.971 17.573
Prestação de serviço 159.963 188.274
Receita com contratos de construção 77.529 178.284
Receita operacional bruta 239.463 384.131
Abaixo apresentamos a conciliação entre a receita operacional bruta e a receita apresentada na demonstração
de resultado do exercício:

2015 2014
Receita operacional bruta 239.463 384.131
Menos

Impostos sobre vendas (22.194) (35.612)
Devoluções e abatimentos (126) (103)

Total receita operacional líquida 217.143 348.416
20. Outras receitas (despesas), líquidas: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Custo de reestruturação - nota 17.c (1.045) – (36.190) (12.262)
Reversão (Aumento) de provisão para contingências 1.607 (1.109) (6.567) (1.704)
Provisão para desvalorização de ativos – – (21.868) (12.620)
Reversão (Aumento) de outras provisões – 1.640 (6.422) (7.742)
Ganho na venda de investimento (3.770) – (3.770) –
Baixa de impostos não recuperáveis (5) (107) (3.229) (1.786)
Outras 45 393 (842) (962)
Total 4.372 817 (71.348) (37.076)
21. Resultado financeiro: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Receitas financeiras

Rendimentos sobre aplicações financeiras 10.035 3.365 14.070 11.322
Ajuste de operações com derivativos – – 2.444 1.667
Atualização monetária de depósitos judiciais – – 5.461 –
Receitas financeiras dos consórcios – – 2.462 4.345
Outros (110) 156 1.787 5.356

9.924 3.521 26.224 22.690
Despesas financeiras

Juros sobre empréstimos (3.057) (200) (10.188) (1.370)
Comissões e despesas bancárias (787) (8) (3.084) (1.416)
Despesas financeiras dos consórcios – – – (984)
PIS e COFINS sobre receitas financeiras (521) – (731) –
IOF sobre operações no exterior e de mútuo (1.052) (596) (3.034) (905)
Atualização monetária (1.742) (541) (1.742) (541)
Outros (85) (664) (2.803) (1.807)

(7.244) (2.008) (21.582) (7.023)
Variação cambial

Variações cambiais de aplicações financeiras – – 23.042 7.485
Variações cambiais de empréstimos e contas a receber – – (2.793) (919)
Outros (98) (77) 1.704 2.415

(98) (77) 21.953 8.981
22. Imposto de renda e contribuição social: Os montantes relativos ao imposto de renda e à contribuição
social diferidos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 da consolidada são como segue:

Consolidado
2015 2014

Prejuízo fiscal 16.260 11.046
Provisão para desvalorização de ativo 9.184 9.259
Provisões fiscais 3.826 2.225
Provisões trabalhistas 1.394 1.260
Provisão para reestruturação 6.642 –
Outras provisões 4.664 3.177
Parcela não realizável (24.457) –

Total ativo fiscal diferido 17.513 26.967

O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram constituídos para créditos da controlada direta Promon
Engenharia Ltda., e pela empresa Ozônio Empreendimentos S.A., pelo fato de estas apresentarem expectativa de
lucro tributável futuro que permita a sua realização parcial e por este motivo o montante de R$ 24.457 de
impostos diferidos ativos não foram reconhecidos nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2015.
a. Reconciliação da alíquota efetiva: A reconciliação do imposto de renda e da contribuição social registrados
no resultados dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 é a seguinte:

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social(111.812) (1.900) (103.125) (23.447)
Alíquota vigente 34% 34% 34% 34%
Expectativa do efeito de imposto de renda

e contribuição social: 38.016 646 35.063 7.972
Efeito do imposto de renda e da contribuição social sobre:
Adições (exclusões) permanentes:
Resultado de equivalência patrimonial (37.357) 2.222 7.883 19.899
Aumento (reversão) de provisões – 180 (14.579) (8.679)
Base negativa sobre a qual não foi constituída IR diferido – – (3.699) –
Prejuízo fiscal e base negativa compensados, para os quais não

havia sido constituído crédito fiscal, diferidos pelas incertezas
na sua realização – 873 – 873

Utilização base negativa – – (5.154) –
Reversão de impostos diferidos – – (9.751) –
Outras (659) (2.059) (297) 2.743
Imposto de renda e contribuição social registrados no

resultado do exercício – 1.862 (9.466) 22.808
Imposto de renda e contribuição social correntes – 1.862 (12) 2.011
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – (9.454) 20.797
Imposto de renda e contribuição social registrados no

resultado do exercício – 1.862 (9.466) 22.808
0% -98% 9,1% -98%

23. Cobertura de seguros: A Companhia e suas controladas adotam política de contratação de coberturas
de seguros para bens sujeitos a riscos, conforme montantes considerados suficientes para cobrir eventuais
sinistros, considerando as características de seus negócios. 24. Garantias prestadas: A Companhia e suas
controladas ofereceram garantias para assegurar o cumprimento de execução de contratos, propostas e
processos fiscais em fase de discussão judicial, entre outros, sob a forma de cartas de fiança bancária e
apólices de seguro garantia, conforme segue:

Consolidado
2015 2014

Cumprimento de obrigações contratuais 119.000 258.797
Processos judiciais 210.913 135.230
Adiantamento de pagamento 14.890 45.898
Total 344.803 439.925
25. Fundação Promon de Previdência Social: A Companhia é uma das patrocinadoras da Fundação
Promon de Previdência Social (Fundação Promon), entidade fechada de previdência privada, sem fins
lucrativos, com autonomia administrativa e financeira. A Fundação Promon tem por objetivo instituir planos
privados para a concessão de benefícios complementares ou assemelhados aos da Previdência Social oficial
a todos os seus participantes. Ao final de 2015, a Fundação Promon contava com dois planos de benefícios,
como segue: • Benefício Definido - Promon BásicoPlus; • Contribuição Definida - Promon MultiFlex. O valor
do Patrimônio Social da Fundação era de R$ 1.355.521 e suas Provisões Matemáticas eram de R$ 1.172.372
ao final de 2015 (respectivamente em 2014, Patrimônio Social de R$ 1.268.242 e Provisões Matemáticas de
R$ 1.087.338). O plano BásicoPlus está fechado para novos ingressos desde 28 de março de 2005. Em 31
de dezembro de 2015 possuía 555 participantes, sendo 508 assistidos, 34 autopatrocinados/vinculados e
13 funcionários. A demonstração das obrigações atuariais do plano BásicoPlus está apresentada a seguir:

2015 2014
Patrimônio de cobertura do plano 749.424 738.848
Provisões matemáticas 601.814 566.848
Benefícios concedidos 507.289 450.293
Benefícios a conceder 94.525 116.555
Equilíbrio técnico 147.610 172.000
Superávit técnico acumulado 147.610 172.000
O exercício de 2015 apresentou um déficit de R$ 24.390 (superávit R$ 6.076 em 2014). Seus investimentos
estavam alocados 75% em renda fixa, 6% em renda variável, 8% em investimentos estruturados, 2% em
investimentos no exterior e 9 % em imóveis. O superávit técnico acumulado de R$ 147.610, (R$ 172.000
em 2014), correspondente a 24,5% das Provisões Matemáticas, foi destinado da seguinte forma:
i) R$ 124.852, correspondente a 20,7% das Provisões Matemáticas, à constituição de reserva de
contingência, de acordo com a Resolução CGPC - Conselho de Gestão da Previdência Complementar n° 26
de 29 de setembro de 2008, alterada pela Resolução CNPC - Conselho Nacional de Previdência
Complementar nº 22 de 25 de novembro de 2015, razão pela qual não existe um ativo atuarial a ser
reconhecido pelas patrocinadoras; ii) R$ 22.758 à constituição da Reserva Especial para Revisão do Plano.
Para apuração das Provisões Matemáticas foram utilizadas as seguintes principais hipóteses: • Taxa real anual
de juros: 5% ao ano. • Projeção do crescimento real de salário: 3% ao ano. • Tábua de Mortalidade Geral:
AT - 2000 suavizada em 20% segregada por sexo. O plano MultiFlex, por sua vez, oferecido a todos os
funcionários, é isento de riscos atuariais no que diz respeito a seus benefícios previdenciários, calculados
pelo montante acumulado das contribuições feitas pelas patrocinadoras e, opcionalmente, pelos
participantes durante a fase de constituição de reservas, acrescidos dos rendimentos financeiros líquidos, e
são pagos na forma de renda por prazo certo em quotas. Ao final de 2015 o Patrimônio de cobertura do
plano era de R$ 570.760 (R$ 521.544 em 2014). Seus investimentos estavam alocados 74% em renda fixa,
8% em renda variável, 4% na carteira de empréstimos a participantes e 12% em investimentos estruturados
e 2% em investimentos no exterior. O plano contava com 2.191 participantes, sendo 207 assistidos, 491
autopatrocinados/vinculados e 1.493 funcionários. A demonstração das obrigações atuariais do plano
MultiFlex está apresentada a seguir:

2015 2014
Patrimônio de cobertura do plano 570.760 521.544
Provisões matemáticas 570.558 520.490
Benefícios concedidos 243.792 220.661
Benefícios a conceder 326.766 299.829
Superávit técnico 202 1.054
Durante o exercício de 2015, a contribuição consolidada do plano Promon BásicoPlus e do plano
Promon MultiFlex, aportada pelas patrocinadoras Promon S.A. e suas controladas, foi de R$ 4.917 (R$ 6.887
em 2014).
26. Despesas administrativas: Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Salários e encargos 5.478 5.369 25.318 27.276
Serviços de terceiros 1.779 2.004 17.367 13.450
Total 7.258 7.373 42.685 40.726
27. Instrumentos financeiros: Estrutura de gerenciamento de risco: O Comitê de Riscos do Conselho
de Administração, que é responsável pelo desenvolvimento e pelo acompanhamento das políticas de
gerenciamento de risco do Grupo, manteve sua atuação em 2015. O comitê reporta regularmente ao
Conselho de Administração suas atividades. As políticas de gerenciamento de risco do Grupo foram
estabelecidas para identificar e analisar os riscos aos quais o Grupo está exposto, para definir limites de riscos
e controles apropriados e para monitorar os riscos e a aderência aos limites impostos. Os ativos e passivos
financeiros do Grupo estão classificados nas seguintes categorias:

Ativo

Registrados
pelo valor

justo por meio
do resultado

Empréstimos
e recebíveis

Mantidos
até o

vencimento
Consolidado

2015
Ganho não realizado com operações

derivativas 768 768
Caixa e equivalentes de caixa 46.158 33.989 – 80.147
Aplicações financeiras – – 44.676 44.676
Títulos e valores mobiliários 50.136 – – 50.136
Contas a receber por venda de ações próprias – 113 – 113
Empréstimos com partes relacionadas – 2.706 – 2.706
Contas a receber de clientes – 32.725 – 32.725
Contas a receber por venda de investimento – 117.144 – 117.144
Outros créditos – 19.886 – 19.886
Total 97.062 206.563 44.676 348.301

Ativo

Registrados
pelo valor

justo por meio
do resultado

Empréstimos
e recebíveis

Mantidos
até o

vencimento
Consolidado

2014
Ganho não realizado com operações

derivativas 685 – – 685
Caixa e equivalentes de caixa 70.619 15.202 – 85.821
Aplicações financeiras – – 35.932 35.932
Títulos e valores mobiliários 32.834 – – 32.834
Contas a receber por venda de ações – 2.192 – 2.192
Empréstimos com partes relacionadas – 9.595 – 9.595
Contas a receber de clientes – 51.514 – 51.514
Outros créditos – 20.410 – 20.410
Total 104.138 98.913 35.932 238.983

Passivo
Mensurados ao

custo amortizado
Consolidado

2015
Fornecedores 16.494 16.494
Empréstimos e financiamentos 80.199 80.199
Contas a pagar por compra de ações próprias 14.488 14.488
Perdas não realizadas com operações de derivativos – 363
Outras obrigações a pagar 5.703 5.703
Total 123.704 124.067

Passivo
Mensurados ao

custo amortizado
Consolidado

2014
Fornecedores 35.353 35.353
Empréstimos e financiamentos 20.362 20.362
Contas a pagar por compra de ações próprias 17.106 17.106
Outras obrigações a pagar 14.858 14.858
Total 87.679 87.679
a. Risco de crédito: A Administração do Grupo monitora o risco de crédito por meio da seleção criteriosa
da carteira de clientes, que considera a capacidade de pagamento (análise de crédito). O Grupo também
está sujeito a riscos de crédito relacionados a instrumentos financeiros contratados na gestão de seus
negócios, principalmente representados por caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras e
instrumentos derivativos. Por conta disso, desenvolve relacionamento com instituições bancárias de primeira
linha do mercado financeiro, com base em critérios definidos em sua política bancária. A política bancária
estabelece limites de alocação nos bancos, evitando a concentração, assim como define os produtos
bancários que podem ser usados tanto em operações de alocação quanto em captação dos recursos. Há
rotinas mensais de apresentação à Administração do Grupo das posições em aberto no mercado financeiro.
O Grupo procura manter linhas de crédito disponíveis com as instituições financeiras. O risco é basicamente
proveniente dos instrumentos financeiros, conforme apresentado abaixo.

Valor contábil
Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Caixa e equivalentes de caixa 11.735 58.875 80.147 85.821
Ganhos não realizados com derivativos – – 768 685
Aplicações financeiras 16.597 14.162 44.676 35.932
Títulos e valores mobiliários 2.644 – 50.136 32.834
Contas a receber de clientes – – 32.725 51.514
Empréstimos com partes relacionadas 53.674 20.688 2.706 9.595
Contas a receber por venda de investimento – – 117.144 –
Outros créditos 1.578 1.287 19.886 20.410
Total 86.228 95.012 348.188 236.791
A composição dos empréstimos e recebíveis na data das demonstrações financeiras é apresentada deduzida
das provisões para realizações e se encontrava a vencer. A Administração reconhece perdas por redução no
valor recuperável. b. Gestão de capital: A Administração do capital objetiva salvaguardar a capacidade de
continuidade do Grupo, ao menor custo possível, oferecendo retorno adequado aos acionistas e benefícios
a outras partes interessadas. c. Risco de liquidez: A gestão prudente do risco de liquidez implica manter
caixa, títulos e valores mobiliários suficientes, disponibilidades de captação por meio de linhas de crédito
compromissadas e capacidade de liquidar posições de mercado. A Administração monitora o nível de
liquidez consolidado do Grupo considerando o fluxo de caixa esperado em contrapartida às linhas de crédito
não utilizadas. Os valores abaixo demonstrados representam o fluxo de caixa futuro.

2015
Menos de

um ano
Entre um

e dois anos
Entre dois

e três anos
Mais de

três anos Total
Circulante:

Fornecedores 16.494 – – – 16.494
Empréstimos e financiamentos - Capital de giro 15.589 – – – 15.589

Não circulante:
Empréstimos e financiamentos - Capital de giro – 7.975 56.503 34.410 98.888

d. Risco de flutuação de preços praticados: O Grupo busca neutralizar o risco de flutuação de preços
adotando em seus contratos com clientes fórmulas de reajustes que capturem a variação dos custos de seus
principais insumos, repassando aos fornecedores as mesmas condições ajustadas com os clientes. e. Risco
de mercado: (i) Taxa de juros: O Grupo está exposto a riscos de mercado em decorrência de mudanças nas
taxas de juros sobre suas aplicações financeiras e seus empréstimos e financiamentos. Parte das aplicações
financeiras do Grupo é mantida em operações vinculadas à variação do CDI. Em 31 de dezembro de 2015,
os investimentos sujeitos a esse risco representavam 19% (56,3% em 2014) do total de caixa e equivalentes,
aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários, monitorados tempestivamente pela Administração. Por
sua vez, os empréstimos e financiamentos sujeitos à variação do CDI representavam 93% (82% em 2014)
do total das dívidas contratadas.
Análise de sensibilidade: Consolidado

Taxa
de juros

2015 2014
R$ R$

Caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários e
aplicações financeiras CDI 32.234 78.811

Empréstimos e financiamentos CDI (75.870) (16.431)
Exposição líquida do balanço patrimonial (43.636) 62.380

Consolidado
Descrição Efeito para a Companhia Cenário I Cenário II
Alta da taxa de juros Perda (670) (1.341)

Perda (670) (1.341)
Queda da taxa de juros Ganho 670 1.341

Ganho 670 1.341
Situação em 07/04/2016 - manutenção da taxa CDI do dia 07/04/2016 (14,09%)
Cenário I - variação de 1% na taxa de juros
Cenário II - variação de 2% na taxa de juros
(ii) Moeda estrangeira: Com o objetivo de diversificação de riscos, a Administração mantém valores
mobiliários em moedas diferentes do real no Brasil e no exterior. Monitora continuamente a flutuação dessas
moedas e, em períodos de maior volatilidade, opta pela contratação de operações com derivativos.
Derivativos também podem ser contratados com o objetivo exclusivo de proteção contra variações cambiais
oriundas da exposição de suas operações no Brasil, por exemplo, para importações ou empréstimos
bancários em moeda estrangeira. Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, os seguintes contratos de derivativos
encontravam-se em aberto, visando a proteção dos empréstimos em moeda estrangeira:
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(Em milhares de Reais)

continuação

Moeda Valor de
referência

Data de
início

Data de
vencimento

Taxa
contratada

Valor justo por
meio do resultado

Instrumento Ativo Passivo 2015 2014
SWAP US$ R$ US$2.229 18/07/2014 15/07/2016 119,5% – 685
SWAP US$ R$ US$1.283 18/12/2015 27/01/2017 119,5% (10) –
NDF R$ US$ US$ 5.000 22/12/2015 27/01/2017 4,5155 768 –
NDF R$ US$ US$ 5.000 30/12/2015 27/01/2016 3,9180 (353) –

405 685
O resumo dos dados quantitativos sobre a exposição para o risco de moeda estrangeira do Grupo segue
abaixo: Consolidado

2015 2014
Moeda de exposição R$ R$

Caixa e equivalentes de caixa USD 45.357 6.084
Títulos e valores mobiliários USD 47.492 32.903
Títulos e valores mobiliários ZAR 2.644 –
Aplicações financeiras USD 28.804 21.770
Contas a receber por venda de investimentos USD 117.144 –
Empréstimos e financiamentos USD (5.015) (5.982)
Exposição líquida do balanço patrimonial 236.426 54.775
Contratos derivativos USD 34.033 5.982
Exposição líquida 203.534 60.757

Análise de sensibilidade: A seguir está demonstrado o ganho (perda) que seria reconhecido no resultado
na hipótese dos seguintes cenários se efetivarem no período de um ano: • Situação em 07/04/2016:
considera as taxas correntes em 07/04/2016, que indicavam uma desvalorização do dólar em relação ao real
da ordem de 5,45% (3,6921). • Cenários II e III: consideram uma variação do real de 15% e de 20%,
respectivamente, contra cada uma das moedas em que há exposição. Uma queda da cotação significa a
desvalorização do dólar; uma alta, a valorização do dólar.

Consolidado
Efeito para a

Companhia
Situação em
07/04/2016 Cenário II Cenário III

Descrição
Valorização do dólar Ganho n/a 35.944 46.908
Valorização das demais moedas Ganho n/a 397 529

n/a 36.341 47.437
Desvalorização do dólar Perda (9.134) (29.837) (40.801)
Desvalorização das demais moedas Perda (144) (397) (529)

(9.278) (30.234) (41.330)
f. Hierarquia de valores justos: Os ativos registrados a valor justo por meio do resultado são avaliados
segundo as regras de hierarquização do pronunciamento CPC 40 (R1), conforme abaixo: • Nível 1 - Preços
cotados em mercados ativos para ativos idênticos. • Nível 2 - Outras informações disponíveis, exceto
aquelas do Nível 1, em que os preços cotados (não ajustados) são para ativos e passivos similares,

em mercados não ativos, ou outras informações que estão disponíveis e que podem ser utilizadas de forma
indireta (derivados dos preços). • Nível 3 - Informações indisponíveis em função de pequena ou nenhuma
atividade de mercado e que são significantes para definição do valor justo dos ativos e passivos. O processo
de mensuração do valor justo dos instrumentos financeiros do Grupo está classificado como Nível 2. Os
saldos contábeis das contas a receber de clientes, menos a provisão para perda do valor recuperável, contas
a receber por venda de ações, contrato de mútuo com partes relacionadas, outros créditos, fornecedores,
empréstimos e financiamentos, contas a pagar por recompra de ações, dividendos a pagar e outras
obrigações estão próximos de seus valores justos. Não houve alteração no processo de mensuração do valor
justo e nos níveis de hierarquia durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014. 28. Nota
suplementar: Em 05 de abril de 2016, a Companhia foi notificada da propositura de uma Ação Civil Pública
por Ato de Improbidade Administrativa contra a Engevix Engenharia S.A., várias pessoas físicas relacionadas
à empresa, agentes públicos, bem como empresas que executaram contratos em consórcio com a Engevix,
dentre as quais a Promon Engenharia Ltda., visando à cobrança dos danos materiais causados pela atuação
de um suposto cartel, assim como dos proveitos econômicos que teriam sido auferidos nos citados contratos.
Todas as empresas consorciadas com a Engevix foram incluídas no processo em razão de suposta
responsabilidade solidária entre as consorciadas em cada um de seus respectivos contratos, sem qualquer
comprovação de fatos imputáveis à Promon Engenharia (consorciada em um desses contratos). A Promon
Engenharia apresentará sua defesa oportunamente. Dado o estágio inicial e a complexidade do caso, não é
possível estimar neste momento o seu possível impacto, se houver.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas da
Promon S.A.
São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras da Promon S.A. (“Companhia”), individuais e consolidadas, que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção
relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o
auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da
Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a

razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião sobre as demonstrações financeiras
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Promon S.A. em 31
de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 14 de abril de 2016

KPMG Auditores Independentes Moacyr Humberto Piacenti
CRC 2SP014428/O-6 Contador - CRC 1SP204757/O-9
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